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Vasco perdeu de 2 x O para o Grêmio
Com dois gols de Alcindo o Grcrnlo derrotou 11:1

noite de ontem no Maracanã o Vasco da Gama cm mais'

lima rodada pela Taça de Prata, que apresentou ainda O.S

seguintes resultados: em São Paulo, Flamengo e São

---'PaulG> empataram em dois-gols, em Belo Horizonte. Cru­

fci;ro'� 3 x Corintians 1, em Curitiba, Atlético Mineiro
,

'

".
3 x Atlético Parancensc 2, em Porto Alegre, Bangu °

..
x Intcr.iôcional 0, cm Recife, Portuguesa de Desportos 1 x

NCrS 0,10 Náutico 1.' Á"" a, j

, I
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.Florianépolis, Ouinta-Ieíra, 10 de outubro de 1968
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Síntese do BoI.' CGll1ct. (l� .A.:Se:i�s NeH5, válido até

às 23,18 'lia to de outubro de 1968 '.
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMO�FERICA

" MEDIA: 1020,3 milibares; TEMPERATURA MEDIA:

23,4° Centigrados; UM IDADE RELATIVA MEDIA

DO AR:'74,1%; PLUVIOSIDADE: 25 1�1ms,: Negativo
- 12,5 ml11s.: Negativo - Stratus - {Nevoeiro - Pre-

cipit-ações esporsas Tempo médio: Estável.
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I' ; SINTESE
LAGES

',O Sú�erintemlente da ;SÍl-
OE�UL, ,�ngenheito Paulo Melro

já recebeu do o'Ministro Lieurgo '1'

Costal. f os Estatutds 'da Associa­

ção� d:: Municiplos da Região Ser­

rana ; _!. AMURES - entidade de
t_ .,

d t
.

d
,.

,

'

tlm;açao ll1 c ermma a que VIsa,

a llJtcg'Fação administrativa, eco·'

'norriica e social dos municípios
que, a compõem, pertencentes a

reg,i�o serrana; c' que são os

mn'Jniclpios dc Lages, ,Sã? Joaquim,
Bom Retiro, Bom Jardim da Ser·'

II ra.] Urubicí, Alfredo Wagner, Pon
I

te ',Alta, São José do Cerríto, cam'J. I po}�elo do, Sul, e �nita Garibaldi.

I
t\ �MURES, teve' oficialmente ini- I
cindas as suas atividades no dia

II10 f de ag'�sto passado quando (I TI II II,ato solene foi constituída a sua

I primeira diretoria, contando com I

:
.. ! a bJ;csem;a dos dez' prefeitos mu-' I

nicípais integrantes da Associa· ,

çãb. O, município de Lages será!
séde da AMURES, por ser ele o !
f.oto central do tlesenvolvirr,.ento�'
sõcio·eeonomico da região.

, I

JOINVmLE

I i À Prefeitura .de Joinville as-

I
sinou convênio c,om lQ Serviço de

,

'

Volunta,rios Alemães com base

, no acõrdo clltr� .....9,_Ggyêrno
. do

�rásil e da Alemanha. Este C011·

,I ,�ê�io tp:revê o envio de' nove v�­
"lun�ari�s alemães para o serviço
de ,extensão rural da Prefeitura

Munieipal de Joinvillp, que darão

inst,uções '

em gnipos de três,

.

I pessoas .à,s. familias de três di:·c·

I
rentes l'egiões da, '.muniéipio, l�ÕS
,set,ores 'de, 'ag�ieú1tura,' eeõnõmia

I.domestiea e saúd.e. Os voluntarios

já se encontram, em Joinville, de·

I se,lvolvendo ,atividades desde

, abril do corrente ano. O convê·
" \

I

I ,nio
foi assinado pelo sr. Nilson

I B!!l\der e. Stephan Weg2ner.,
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I ARARANGUA

. Foi inidado no dia' 3 ciu
I

, A:raranguá, prolongando,se até o

, I dia 11 -

um curso de ,treinament:)

...
'i s'ôbre a cultu:ça do arroz, irriga,
do, O eurso qt:e se realiza nas

dependeneias do Pôs to . ,Agro1Je,
i!uario, de Araranguã, 'é promovi.,

, do,' pelo' ..Ministério da Ágrioultu.·
J
ra, Participam� elo curs'o trinta c-

, oito eng�n�eiros agronomos que
I: exercem ativ�dadcs no Ministe:'i::l
I ida:,. Ag'ricult)lra, Seçretaria da

'

':Agricultura e ACARESC. O 't:ei· .;;',

. namento está sentio ministrado p;,
I' I la equipe técnica errt, arroz, irrig1'

1.1, dE'o Ydo rristÜutó '. de Pe�;'quisa �'
I)\.perirp.entação Agro):.'ecuarias, do

'II . S.lr� ,':'" r;�PEAS' �,"C!' �bjeti'vo, do I'
,treInamen.to é a atualizaeão dos

"I t��cnÍcos 's6bre á'�ultufa eie arro!.

),rrigad0,. visando o' aumento di
. produtividade'; desta gramínea e.u

o,�::���, .'�·�7t:�!��;".' li
't' I.
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Ultaç�o estu anil ere' pa' re na
Rerais do espaço

, .

Projeto sôbre
censura. foi

,
," rq� 'imida çlaqui por diante , A

ao Congresso
advertência se est:::nde aos pais e

, '\
'

,

'

'u", responsáveis para que não permi" .

tátn 'qu� seus filhos participem de
�', '" r � \ �I, --",

• "t
r

�'" , '-' , .i ...1l.i'-II1i!'e-St<l.Ú: ts /' prôibjd�IS _.;_ J:�a8,: ;..;; "�Ilo';.; ,,,'� ." ,�.•""',,
'

�

--
I >.� '::" ". :.�.,�,l:,,\�,,����:to";'vAs,.:,�tyi )nrç, ".ru·... �',

I ,,> ." .", .'·Iç·,'· "á,At�, fUTI' "çrçqlovernbl'o deste

fórmula a censura a 'obras' tea· "aú�oridades:
.

'al;õ' 'deverá,>, b'col;rer I'modifit�a.

trai.s c, dm;ma'tografiéas ,foi' eu· ", ,\'
'

)
,

viado ,'ao' Congresso.' ,pelo Presi·, O Ministro eh ;Eclucaç,lo, SE.

, ""dente G9sta' e Silva. q texto, com ,Tarso Dutra, dectarcu que a si�
24 artigos,. é a�ompanhado .tie .

, tuação estudantil, em todo o país
'e;i(posição de motivos (10 Minis' vi�tas ao ano 'eleitoral de 196!)·

tro da Justiça,' Sr. Galha':e' Si,lv'a" ': é ;
de, é'a':ma, e:xcéç�.o �eitfl à �Ué�� _ ,'" 1970,- Com a' C0ll11'lUlsór'ia do Ge.

�
que assi�ala )à"*c,essi'dad'6 \·;de;.S(�o:: L . nabara e a São .l?atdo; 'lcôl1lo':pu� ,', :lú�ral Lira Tavares, o lHinistéria

,

'" rem' suprimidas I as, deficiêneia;;
I 'dé cbn to'tar dm' �n'tbh:J" oi rC��lJt� 'do ( Exercito d�verá' ficar cntrz

da atual legislação fundamentad" '''ingem,''', êJe - se não fôr para o Supremo
'em normas ,:'elal>oradas há. qua�c 'Tribunal Militar - e os Generais

(lO anos. Ficam fixadas no aÍ1k· (j), I'i1inistro que levou para Dra- Adalberto' Pereira dos Santos c

lJrojeto dc, lei as difel;en es das. : s�]ia o deci:eto do ,Orwpo ,de' Tra- Siseno Sarmento. E' qúase certa
ii

" ... •

sifie�ções que serão atl:ibúida� b§llho
.

\da Reform'1' Ul.1ived,i,tária
a substituição do Ministro MÁ]'.

aos espetaculos teatrais estabe1l'· ,cio e Souza Mello, na Acrol1::iu,ii·
relativo ao aumento do 'iJ'úmcro -

celJdó os casos em que serão n,> ca e na Pasta da Marinha. devcl'Cl

d
'

t'f' d d l'b
- c'e va,gá� nos l,llliversid'L'ldcs fede-

ga os os cer 1 'lea ps e 1 era-çao. _ permanecer o Almirante Augusto
rais I�ara. O próximo ano, a fim

'

Rademal!:er. Até o fim do ,ano Ue·

�le que o Presidente o assine, EJ\- verão retornar ao Ext;rcito o:;

pliecu que qUlndo, ,II matéria, .fôl�
,Generais Afonso de ,Albuquel)quc

, Lima, Ministro do Interior, c 1\\"

aprovada pelo Con�re so J' ú,' tsta-
� co' tllt Camlal da Fons�cn., prcsh!cl1'

rá constitucionalmente ilvtltdido. te da Petrobrás.
,

'Os as�;oháuias' Wai.ter Sdiinar Don Eisc!�' c Walter Cunl11nghan
''\' S2 �.lmpl.h.ã ,0 )lQ�'a _ave,ritu�a ç�p'a!=ia'l.· :',

�"_\( "';0' 'Y�·{. '.l,,:::: ',.: '"" í"'-",/
'. 41"

":,. "", : �;'·'>-!�,:;/.K

polo' fica 11 dias':co:m
Irês'-h:o:m,ens no espaço

lallça'lll-

g'haHl passal'am por todos os eXi3· '_ ,

mes rcq�leridos c estão '''em ma,:;"

ilírica forma", segun:lo nota fifi·

elaI.

George IYl:ueller, dirigente as·

sociado da �dministração Nacio·

nal de Aeronáutica e Espaço, ,afiro
mou ,que d "União Sovietica ,,:ell1
,gastando crescentes somas em di·'

nheiro nos seus progT,luas espa·

ciais",
"Em troca, os EstadQs Uni·

dos, nos últimos 3 anos, vêcm re;

duziricto "suas ,!l1versões-- no cspa·

ço", Mueller len:ibrou. pérante.
conferência de diretores e reda··

tores da UPI, que a ANAE mano

tinha 400 mil funcionários e, que

ag'ora, está demitindo a média de
5 mil pessc'as por mês, esperan·
do:§e que seu quadFo' Sõi)ja redu·

:/lido a 20 mil até o fim dêste ano.

eronáutica culpa a
i p�rensa· pela crise

punição !los iapitães Sfrgio c Nél·
son, considerados como' heróis".

() único }'l·onto que ainda não

sabem explicar é como o B�:!ga.
lIeiro Itamar se envolveu a tIa I
ponto, uma vez que sempre foi

quieto, acrrl1odado e amig'o peso
:soal do Ministro, que o promoveu

" major·brigadeiro na frente de

c'inco �nciais que tinham' priori·
dade. E' enquanto afirmam que

as denúncias' foram exag'er'adas
pela imprensa 110 intuito d3 pro·
"ocar uma crise, outros cireullls

militares desta capital continuam

insistindo que o exagêro foi Dl?'
tivado pelo descontentamento da"

áreas milital1es frente ao "mara�·

1110" 'do Govêrno, acrescentando'

que "qualqu�r ,
fato ser1'e lJ<lr:t

provocar um,t rellção que visa

pressionar luna lUud;lI1Ça, de �ltl·
tuclctS",

.,_._.
._ ... o'

Os preparativos para a expe·

riêneÍ,a da cosmonave Apolo··i
com seus trés tripulantes 'pros'
,seguem ati�TameJJ.te sem que S(�

pr�véJam 'dificuld:>.des capazes de

adiar' o voo' de' 11 dias, cujo co·
"

meço' está, programado pala ama·

nhã.

, '

.

"; A expedição" primdr'a ,d� sell

t'i,p,o tel}ta�1.a' pelos· Estados
"

Uni·

dos em.' quase dois anos, ,;:s�gnÜi.
ca o comêço da "terceira, ,g'era·

ção:' ele' veículos espaciais'" tripu.
lados., s�céssora'das I forinili:las pc· ,

Ias eápsulas, Mercm)', e G:eniini.
I. Todos' 'os prepa'rath;os panl
a op�ração são feitos nOI'1�almen.
'te e o Serviç:J Meteorológie'o prl"

\'i� tempo i'J.vor�'vel par;,t o instan·

te> \l�""I�,nça.l;l1él1tp.: " ..
,

Ós' ti:,ê's pilotos; '\iValtêi: Schir.
1':1, Don Eise'lc c' Walter qu�i1Ín.

,

,
U�'l relatório sôbre' o "epis,j·

dio PARA,S�R'l: foi encamjnhado
nelo ' Ministro Márcio de Sousa

rflelo aos comandantes de basl�,

para ser distribuiLlo às tr(}pas ()

evitar
I

,o mal·estar que cstav;:�
smdo prDvocado pela falta dp in·

fon'nações a respeito.
i\fil'mam 'os', ofiçiqs do. Millis·

t.ério dlt Aeronantica em Bl'asilht

que os fatos ag'ora já estijo co·

nhecido.s c "suas verdadeiras tii·

I11cnsões", c acrescentam que a

crise foi "um problema políOco
criado pela imprensa".

lnforma·se ainda no Ministé·

rio dc� Aeronáutica que tudo rt
está escla�'eeido e não há. .nc�es.
sidaje ele se abrir mais inquérito
algulll além do que ,já foi aberto

no dia 23 de setembro pal'a apu·

rar o estado de espírito na Esco·

[;t aC A.cfOnitnHea" Ç}lOC:Hla peltt

•

Vietham dá a
Nixoo uma

.. boa jmàge�m

Perp expropria
petrolífera
amrricana

I o centro do Rio de Janeiro
,/ �,II]'

voltou a' séc pa'co de novos cho-
,

\

ques entre estudantes e pol iciais,
na .tardc de ontem, acarretando

ferimentos em diversas pessoas
c -obrigcndo . parte', dos ,colégios
cariG�a.s a f'eeha; as portas, Mais

�

I , I
"

I
i

de 1600 soldados da PM patru-
/

.

I

lhavarn as principais ruas do ci-

" dade na noite de ontem, irnpecin-
,

.

do a tática dos estudantes de or-

g a n izatern comfcios-relârnpago.
,

...( �
.l

1'15·eva.va-se,' até o I.m da tarde, a

,l1'l'�;s ',�'e '50 o, número- de jovens
detidos, tenG'o a'

.

Secretaria da

Seguronça" Pública 'da Gucnaba­
'ra informado que, apesar dos tu-

O candidato r�pnblicano ' Ui-
,

• Chard Nixon deve sua. vantagem
nas prévias eleitorais ao seu mo­

do de enfrentar o problema viet-
, \

námita, segundo revela pesquisa
do Instituto�Lo�is Harris. Nixo,n
vem se esquivando de debater,
abertamehte o' problema da guer­

ra no sudeste asiático, mantendo
hábil silêncio à respeito, No, ques­
tionánio utilizado tpelo Instituto

'O Govêrno Revolucionário pc·
ruano anunciou onterh a CXIH'(;'
príação e ocupação,militar do

'complexo petrolífero industrial

do país que' era explorado 11e1a
International PetroleUl'TI' Corpo­
ration. A Junta l\'Iilita% de Govêr­

no determinou, mediante resolu­

ção' suPy .na, a constituição de

uma ccr-:nissão presidida pelo Mi­

nistro do Fomento, que se encaro
"

J I •

regara de propor novo cst <;uto.
para a indústria petrolífera do

País. A deliberação fo� adotada

como uma das metas da Junta

de Govêrno que visa uma políri­
ca petrolílcra ..melhor orientada,
resguardando os interesses da Na

ção.

multes. a situação ficou sob o

perfeito contrôle das autoridades,

Durante os i�cidcntes ficcu fe­

rido um eacerdcte' e profc�sor do

Colégio Macedo' Soares em Vol­

't'l Recenda. Foi atingido por Ul11�
pedrada na região frontal. O Ga­

binetc do Governador . Negrão d ,

Lima informou.' que' todo o sistc­

ma de segurança' está l110bilizadv

para 'O gar:lI1tla, da, atividaue:

rIor'mais da cidade, Advertiu qu..:
I

qua'quer atitude de quebra da 01'-

Novembro vai
modificar
'OS CO,·· andos

,<

,

i

\
a principal pergunta era: qual o

candidato que, segundo você, 50·

lucionaria melhor e mais rápida­
mente ()' probh na vietnamita':"
Richard Ni sou ,obteve 3!)% éon­

tra 25% .d) democrata Hubcrt

Humphrey.

�
,

c:fem pública será imediatamenL.::

ções ,nas ái'eas: militarc� de 5US·

teI1tação do Presi'dente da RepCl.·
,

blicai CO!1lO primeiro passo par:l
lima l'efoinla do Ministério com

E' criado, ainda o Copselho Su·

perior de (:ensura, com a atri,
I (

buição de l'evé�, cnl gTau cJ.e ,1�e ..

eurso,' as. (!ccisões relativas, à ccn·

sura de diversões publicas.

./ '

Veiculo aluaI

'"
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. , Brasílio Pereira

Em meados ::Ie julhn p.p, as nos­

SITS duas megalõpoles.: . Rio e São

Paulo, üv�ra,m ocasião d� apreciar
unr' espetáculo musical UniCO, ines­

quecível: as apresentações da 01'·
questra sínrôníca infanto-juvenil (.j:1'

Blllgálüa. Sim, da Bulgária, De uma
�

das nações ligadas pelo "Pacto de

Varsóvia", co-responsável portanto,
agora, pela invasão da Chccoslová-'
guia ..

Fal i! em "espetáculo musical ú­

níco", porque não sei se existe algo
assim em qualquer 'outro país do

mundo. Mesmo nos Estados Unidos
or,ae tuncionam tantas orquestras
Juvenis, e onde haveria lJOssiJiJida-

. ,

de imediata de se criarem conjuntos
inéditos, não existe atualmente u­

ma filarmônlca infanto-juvenil de

grtharíw uessa dos ·búlgaros.
O excelente / conjunto sinfônico,

onde quer que se exiba, arranca .a-

11]ausús delirantes do, pújlico. Ar·

ranecu-os, expressivos, da platléia
carioca, nas elmos noites a que estio

ve presente, a tal ponto que Wladi

S:,ueorwv, seu criador e regente,
mostrou-fie impressionado com o

entusiasmo elos brasileiros:. "Este

púhlico aqui parece um vulcão!"

']\/[as não era para menos_ Os oca

to c vinte jovens músicos consegui-'
riam chegal' às' raias da' p,,,�feiçãiJ
nos números dos seus bem elabora·

dos programas, tojos do repertór}o
românHco: Beethoven, Shubert, Ver·
di, lVIoussprgski, Wàg'l1er, Smétan;l,·
Schoiltakovitch,.. E note-se que ()

entusiasrho do público e da critic.a

s� deve 11:10 apenas à circunsiânci:1
de seré'TI .iovens, alguns ainda mp,:

ninos (as), êsses instrumentista,>,
mas ao faia simultâneo. da. pedei-

.
ção obtida p:ola _ja ventucle._! Aliás, \
como o ·críticn. Renzo IVIassarani, d�

"Joriu.l do, Br�sil" ohservou: "A

música não aceita rclati-vidades. E·

la é hem exec,\!tada:, ou não;. A' ema­
ção e a simJ;latia por tão il1críNe)
exemplo de' amor' e· respeito' Jll�la
músic� eruuita niio alteraria'a valu·

tação nos resul�ados. Esses, no en·

tanto, foram excelelltes!"

em,
. '"

.

rrnnieture

xx xx xx

, Alg.ns pormenores, quem sabe.

interessarão ao leitor, Antes de tu­

do. pequena - e única - ressalva

para a propaganda que precedia o '_
cunjunto. Tratava-se, corno' já, dis­
se, de' uma 'orquestra juvenil 0:1,

no máximo, infanto-juvenil, e não _

'iirifantW', c_omo dizia 'o .prograrna.
I!: que, ao menos' pelo que me. cons­
te. não se pode mais fhlâT enr

.
.in-

'

í'ância depois' dos 10-12 anns ... ·Óra,

.:J;.,
.

\
.1 ..« ·" '

notável instituição �qJé é '� . Filar­
mônica juvenil de Sófia,
Data de 1953 a .seíécão dos me­

lhorcs -rnúsícos entre milhares de

"Pioneiros Comunistas", seleção a­

nualmente .repetlda, que traz para
a'Escola Orquestral anexa à Filar­

mônlca o que de melhor' possa exis­
tir em vocação musical no país. Do
ano seguinte, r954, -data

'

a sua par­

tícipação triunfal no Festival da

Juvept\lde, ele Moscou,' êxito que,
.

lhes' �briu as· portas da Eurnpa ';',
a maioria daqueles músicos-mirins.' agora, das Américas, para' tournéçs
já tinham. certr nente .aningido e+ sempre triunfais.

sa "faixa etária", como diria o Cor­

ção, Os mais jovens dentre êles, �

elas, nos violinos, violas, celos, con­
trabaixos, pareceu-se oscilarem en­

tre os 10 a 12 anos.

I

Fig-ur;nl1a impressionante ':�,nt[le

todo::;, e com a responsabíll tadc de

viulinu-spalla 'da orquestra, -era Mil,
ria Slavoera, umã graciosa 'bulg'a­
raaínha de 12' anos. Também fi'ot:i-'
vel um contrabaíxísta-meníno; de 12

anos no -máxirno, trepado a' seu rti:'

•

Desnecessário é dizer o que signi-
fica, para. um país de apenas -na ve

milhões de habitantes, a prepar1i:ção
d= tantos Instrumentistas de cate­

guria desde tão cedo. ·"Esse é um

dos meios Ue que nos valemos -­

explicou JO Maestro Sírneonov
para elevar tão, ràpüÍamente

'

quan­
to possível o nívef de cultura musi­

cal 1):1 Bulg'ál,'ia:'.
xX.XX xx

t,o assento e jngando -carreira com AlGO símpl ssmente fantástica,
as sernicolcheias .da Sétima d� Bee- nesses :lois concertos a 'que' tive

I

tnoven: .Outra musicista-mirim di:�- 'ocasião -de assistir - e que 'por ta-
na da nota era a timpan;ist�" '. tle,,"(�:�la parte �'i cr�ti�(}s. gostam �� res-

\ cabelos-de-fogo, uma adoles�ente' salta,r - e'a dIsciplma llel'felta 'dos

deéidida, ,qué.manejava 'com ..�� �gi!- '" cento e vinte
..
instrumentistas. E

l'al'lça i,nvejfwel �"uJlS baquêias,: dize11do "peri'cita", eu, eNtendo ()

De reg·to, os óüuos solista's . de que 'essa palavra sig'nifica: perfeiLt
clarinete, fa�'ote, obeé, pistão, trom' mesmo!

pa etc., já eram 'moços ('as). mais De fato,' a parti:r da entr,ada em

cresciélos, um qu� outra dando-me . palco - pa,ra 'onde. ·vinham.só imé-
a impressão de serem veteranos no cli-atamenté 'antes d= cClneçar o pro-

con,junto. g-rama, 'Verificando em -apenas al.-

xx xx xx

Mas a que atribuir ês·se resultado

que os· críticos. qualit'icam �e v�r·

dadeinJ "milagre musical"? Certa­

Inente não a Mm inexistente .gêni::J

expepdollal dos jovens búlgaros, ql;e
na palavra do: seu próp.rio regente
são crianças e adolescentes perfe!­
t" nente iguais aos outros, de qual­
quer. pais ou eultura. O resultado

se. deve, sim, ao estudo sério e 01'­

gimiza:lo, devidamente liberado p'0'l;
Wladi Simeonov, que soube criar e

·estimular, e tem s�bid0 manter ao

longo ele mais de quinze anos, essa

gUl1s segun:los a _ilUnação de seus
instrumentos � a'té o final' do coo·

cêrto, e mesmo até à saida, igNal:
11;lente :rápida e ordenada, não EC
notava um gesto,' um olhal', um

sorriso qu� não 'fôsse com a anw2\1'l- )

cia dó llV[aestro!
Até no final, em meio aos aplau­

sos ensurdedores, não se ,'iam sor­

rir aqúêles jcvens I nusicistas búl­

garos .que tanta alegTia vinham trll-

. zendo às platéias do mundo. Por

que será? Que mistério ou segredo
se ,�scondia por detrás daqueles 1'09

..

tos juvenis tão sensíveis à músjcél,
'_mas tão sérios?

Tudo. , '"

....:" .,"

.
- .\'

Os trê�:--�:�trô:h�u�as. 'da, \'ApíG!n,
VII" foraItl' !l�c,là��1§s ell1'� cOJ1di.,
ções pará :eulp:l'eejlder a10vanhã sua

viagem esp�ícial d�' 11 dia�e e

6.500.000, quilôrnetros. em tôrno da

Terra.
'

!-,.".

_
Walt�r Schi1'l'a, Don Eisele' e

Walter Cunninçham ·ff.'Jra9'Í" eiajni:
nados durant� qua;tr;o, hopls, e

meia p�r ui'na' �quip'�':<}le: mépicos
da Direção Nacion'aj·'·:de A.eronáil­
tica e ES.paço (N'-!}.SA), que deoIarr)H ,

em bo"m estado' 'físico�'para o Um­

çarnento da pr·imeira dpsula. Apolo
tripulada.

"Tudo foi lJl,uito bOl}1", decla�ou
() médico-chefe dos astronautas,
Charles Berry. Além de confirmaI'

o bom es'iaâd:' H$iCo,,�i:í.Qs· astú)l1au­
tas ilO 'c�'àm�; ·os. n;édicos obtive­
ram dad'o�' �'�e s'erão c()'�]Jarad�s
depois do vôo espacial. Os astro-

·.·f,:. '

r,":, ..:·' ��:;�,:' ::' "

:/
, ,.,:

'

outl'ás. pàlavras,:.os soviéticos gas- Von Braun Cita. Gifras que .indi-
. ta���1Uitb' 'i,pais :do·' trIJ�;;nó;.· Apli;... .

cam qüe !las 300 mil pessoas que
cam apr.oxii:riaa�il1ente de. -3,0 ii· '50 '. o pr(Ígi-ama�

7

Apolo emprega na

,põ� oen:to '. ln�is . que (JS' 'Estàd�S> �, fndúst�ia, a Cifra !1escerá a i62 mil,
Unidos, em têiniQS de' hómern:ho,lfas< em fins de 1969.

,. ,

anuais", expressa Von 'BI;a;un::·.nÚ111 "Estou êonvencido de qlle a me-

artigQ' de dil'eitos' resel'vado� q:ue
,;t' revista "U. :8, News and '\V,orl(l

.

neport:,,'J;lu1:ilica;, '"

, ,1.,

,.

Von ..B·f!1mi é' tit·ular dó progra-
ma do S'ÍgaJ[]t�sco fO'gu,ete espacial

, Saturno: E;:'n sua entrevista, depla- .

·ra que o .programa espaéiaÍ nórte,"

'ame�icano vem ·,decaindo nO'S últi-
" I

.

mos três �nos. \.
"Considero que isto reprcsen.ta

um g'rande perig'o :._ ressalta Von

Braun '" porque nãó hã' nada que
indique que o programa russo

tariibéin., está send'o objeto de
\ o,, ,:.

-,

economias.'
.

'Pelo CONtrário, tudo

permite supor que nos últimos

nautas seJ;ã� s�lJmetidos nov�men- . anos. avan90u pelo menos dez .:.por
te .5t Um lJl'eve exame médico um,is :. cen�o. ".

.

.:I .

. horas antl.?s do lançamento. "Provàvelmente, susriJreenda "0
VON BRAUN que vou dizer, mas, nos últimas

Segundo o perito espacial ·norte- dois anos, meu esfôrço' .tpais im-

americano Werner Von B�'aun, os portante nQ éentro 'de vôos espaciais
russos "realizarão vôos espaciais

. Marshal fai �9!J1prir ordens
....
no

em tôrno çlos Estados Unid.os" sentido.; de Ilqtiidar. ,u estrutu.ra
dentro d(js. pl',íximos oinco anos. industrial que construímos a um

"O programa espacial , russo é c:us,tó .t5,o "ele��:d..O para ?I" contti;
mais rico do que o'· nOsso. "Em buintccs't _'. ,\.:. �

,j . .l >�
",

éosia ,assina decre,io -qúe fix,a
.

(.;.@h1idiz�'Cão moneiária ·de sahir,ios
�
."..!t' ,",\ '

\ l

-,
_'

nos que .ocor.'ra alg'o d.rástico, /os
russos estarão realizando vôos

espaciais em. tôrno dos Estados

Ul}idos, no curso' de cinco anos""
diz, em. seguida, em sua entre­

vista, o .p,erito espacial norte­

americano ..
R�refjndo-se às possibilidades

dos Estados Unidos \cheg�rem à

Lua antes da .União Soviética, Von
��ràun expressa:' "é um.prognóstico ..

muito difícil. S�m dúvida algluma,
será üma corrid� bastante equili-
bráda".

P(J,!' outro lado, os cientistas
sovi�ticos mandaram hóje ao espa­

ço um nôvo satélite artificial' nã::>

tripulado de p'esquisas, .

.() "CO,' nils

246",: e' sábado pàssado um satélite

de comunic�ções. Scgulldo infor-.
mou hoje a agência TASSf
O "Cosmos. 246" con;tpleta úma ,

órbita em tôrno. da terra em 8\),4
m'inuto�, 'coll} um âng'uIQ de G5,1
graus com relação ao EquadOl;. A

distfuncia' m�xima da ó'l'bita ·do

satélite dá Ter-ra /é de g4'8 '-ui! me_'
tros, e a mínima d� 147 mil, metro'i

"�o

.,
I

O presidente G'a Republica bai- ou decisõe, da Justiça do Traba- zembro de 1967 .!_ 1,1.9, Janei-
xou decreto.' que' fixa os indices lho, cuia vigellci1 . termine, no 1'0 qe 196R - 1,16, Fevereiro de
de atualização 1110netaria dos sa- m§s de outubro de' 1968. .

\ 1968 - 1,.14, Março de 1968_
lari9' cujos acordos coletivos de - U 2. Abril de J 968 - 1.10

,tr�lbalho expirem ao' corrente ,Mês::_ CbeficieMe' ; Maio de 19158 - :1 ,O�. ILlIlhô,de
mês. _ 1968 '- (04;' .Turho de 1968 ---;

O ato
I
presidencial tem a se.. Outubro 'de ] 966 1;52, No-' 1,03," Ai!osto de 1968 - ] ,01,

/

gllinte redação: vembro de 1966 - 1,50, ,Dezem- Se.t,embro de 1968 - 1,00. \

"Art. 10 -- Para reconstituição bro de 1966 - 1 A8', Janeiro. ele Paragrafo único - O salario
dos salariós reais niedios dos u!ti- ! 967 - 1.42 Fevereiro de real 'l11�dio a, ser rec6nstituido se-

mos 24 (vinte le quatro) meses, 1967 - 1.40 - Março de 1967' "Já, '1 media al:i'tmetica dQS valores
conforrúc estabelecido no para- --_) 1 36 - Abril ele 1967 -"'11,32 tif,Yiclos pr12 àpli'c,çlÇão dos coe-

grafo 2° elo art. 1° da lei n°.. Ma'io cle.1967 - 1,28, Junho de fibientes adm:1 ao, 'salarios dos
5.451, de 12 de junho de 1968,',1961 -; 1.28, Julho de 1967 "'-- ne·ses corr�spondentes.
sedio ll�jll:z:ldos OS' seguXntes' co- .1 2�: AgG.sto ele f967' � 1,;24 - Art. 2° - Este decreto entro-'

eficientes, aplicávHis_ aos. S'lI�rios(.....1. S�tembro ,

de 1.967,�. �,,2�.' -:-. rá e,;, vi��or lia data ele' sua pu-
dos meses correspondentes, para Outubro de 1967 - J ,21, - No- b1icaçao, revógael:lls

�

as disposi-
os acordos coletivos de trabalho vembro de 1967 1,�9, De-' .çõe·s em cont'rorio".

]" .

�:;-o;;;;;... -_��R&VGCtREiiií '_iiiiRii_iiõ...&;.;;. iiõiiõM'6iiô,",,"' "'$_"""" _,""k.._-...........=ii!i"',.;--zm__..........;;;;rmm_iii-...._...

r""� _ , I
"-.

.

<'
I
,

/7a ou foi c:dastra:Jo o imóvel distrihuir· ou c1}lç.lCar
,à (h'J,;�:Ç30 dos contribuintes ,.e5 A�isos Qle Débito,
atra és dos quais poele ser.

. '{edic-ado o nvmtante
do débito, e o local e p'razos de 'pagamento;

cobe também à' prGfoitul'as municipais afix�r,
ein IOGal visível ele suas sede.s,. e, b�m

'

ass. im, dar Ob o' I. s.:
.

S 10rários sub:inh'1dos não f.uDoiün·am aos do-
al11p'a .divlJ\r3ção a0S' Editai.,' ele Notificação d . -�, .

_

. o .,

DlI'f.!-gOS. � I _ ',,( , " . �
La'lç m2nto e CíJbrai1ça publicada nos Diários 0- , Estação Rodi}\Íiá�'a _ Fane 2in _ J6�2 -(_
ficiois de 16.07:68 e 05.Ó8:6'8;· -

- o eventurrll não cumprím<irlto dessas obrigações,
per parte d'l. p.reL:itura, não .úime os oonhibuintes
'i!u l"a!:,amento. dos tributo';:" _

- ence�rar-sc-á em '30.12.68 ° 'arrecCldação atra­

vés Ca rêde b'a'lcár:éf e o·pó� ..cçsa dala serã'ó 'os M­
b;t'f)s inSfr;trs em Dívi4a Ath;.!1· e .hmad:Js ;pl!o·�i-

A •

• ,.' /'
(II:",: a< rara 'ma cdJT:::!)��á por vla j�dícia!, acresci-
d \S dR'� CI. m:naQüe'i ler-"lis cal.iíve.is;

,

7 Rio de frmeiro (CE) � Em 9 de ,Ó·lIfubro ;de 19(j�
LUiZ 'CARLOS �)ERE-IR.,\ TOlJRlNHO' - ill'tcnCirrhlr ..

·Pl.JD1 fe. Ú."· A�

;

I·

APARTAMEyrO - VE>�DE·SE

Cm 2, m.ses dê habite-se:
S'to á rua Luiz Dclf ino N.\) 18.

Á:e.8 construfda cem 67-,58 1112. S,�:aj' D. Terezo.

Em Condições.
APARTAMENTO: CANAs\rlfir,�'AS '

Construção morternu - todos ap':rtarne.n'to'i' de frente
-- .orn iiv:ngj 1 quato r espoços, cozinha c 'arra com

tanque --'bux' raro ca.ru. Entrega ern P'élZC I.xo de

I 'VENDE-SE

acordo cem o contrato.

�

I'
:

'1

,

• !

APARTA�i1ENT0: EDTF1CIO NOR1V!/-\]\iDIE. SAL\
DE J�NT.L\R. Ii 'V!$'}TA CON!lUG(\'1DAS,'I.Q'JAP,�r,O
COZIN';}ólA .E V,iC_ QMzAGeM r:.. 'DE'P,END'ENCI .\'
DE HvlP,R:EC'Al)A.

iVi "'" IÜJtES lNFOR1\'IAiÇ,Õ;F::S
"1 .' \

..
'

I ,

," .

, :. j.\]�P I�;�S CT l({::-.,BlIJUiIif;ES ii' ,j�lll
O r�·JSTITUTO BRASTLEIRO DE REF0RMA

A:Gl?APTA (IBRA) vrm, nelo j)rescnte, avisar' aos 51'S.
Coll'tribL[;!1tes que, J1-a ·fo Fl��f da' -j'egis:!'oçãD vigente:"

'-.=- O Trn::Jé"; to S"'b;�e 'I Prcpri.ec.aJe
.

'fcITlto,r:'al ;Ru-
o.

_.�

ra' . (] Ta�o d� Ser'viços Cadastrais e a C9ntribuiçã0
a' L:stituto '\a;)�()nol :;Ie p� envtJlvi'nleM8. ,Agl,�ri0
(-LNDA)

.

serão, no !J:'esentc' e)'�rck:ió, ar�ecaJ\.adus

I·

na "rn:_.m,J -L'1I-;1Z! �

.. :cs c:/x::rc"í<::ios
81'r::..15"".,� .(J'7! re:: "\:el. b;:)�l":l":f')'�� . (".l •

'_�, .JC_ , .... ( I Gl?
- tahe o prefc;tll"a do m�nic;pio on"le -fie

I I
,

I·

'1

·

,

II'
''''

li!I
I

J i
·

i
I

�����������!_�"e�_z:���:�Di��__
,"

'

I.

,

I I

Filhos Tin­
ou 3 'v:êzes

'D .,n, F "1
.'

Alua ul. ii' V'10

e358 _' 6201

\

'I

,

/

. ( J
I

.

I

CIRURGIÃO DENTISTA
.

rMPLAN"I'E E TiRANSPLANTE DE 9EN1\ES
Dentistério Operatória pe!o si tema de alta "rotação
(tratamento lndolor).

'PTWTESE FIXA 'E MOVEL ' ..

E�\CU'SJV;\I\,1ENTE COM HORA �vIARCp.,ibA
Da<. 1::; à<· 19 horas
'f.! la .l eJl{.n'm,' . Coei ho. :r�".

E�j}fioif) Julieia conjunto de sol-is 2(t}]
..

.)

, ,

.�...� ,-----� �-�E
--" _ ..

l,

I
I
,

·1

11

ÜR�,.oJ1{ J IM toi:

4,(')0 -, 7:·mJ.­

:run;ltn;i\;(i).�� /
.

4:00 � 7:(;(;) _.- 10:00 - .i2.:(')ü -- ,H:U()·...,. 14:();>j.l- �.
I:

,( ..

I"I '

12<10 -- 14:00 .:.:...., !9:30 e 21.: Ithr3,.

1 f30 � 2') :00 horas:
. iLit,G � JN.';.:

.,1.'
'l7;1j(), -

'.1I . c.

o I

a,11,i: / F.
1'0:00.---13:00 --'- 170,9 horas: li

i, II', �r '
i'

-

'LNlJIR@ [\lULLER:.-, (})DLEk,ES ,-'- , BRAÇO-,DÓ :-1 i';"NORiI'E - GRAVi\TAL - ÀItM.'\ZE1Vi E SAO. i i
C. ' •

MARTINHO:

6:00 h.0ra<' TERÇAS '_ GUTNTAS e SAEADOS.

,4:100 - 'ú:)V) moo 12':00 - '13:0(')

19.:J(l) ..e ,2il �()O horas.

.!ll\lI}'t}:I:PU�;(:

i

I, .J.rnos ,TG�E;:-ONÉS)
"Seu cri1do obr-iga90

U':d de Telefone Própria Paro, PlurianóP?l.is
- DJSTRIBUrçAO GRATUITA -.

.
'

Todos Telefones nor ,0Edem de:

NOMES E SOÉRE'��OMES (�111' ordem �!fábética)
NOMEROS (telefones 'cm ordem crescent�)

;

ROAS (endel:eços) c'as ificaclo (comércio,
.

indústrú e profissionais !;berais)
\

cêutrea ';-- ncces' ita admitir

óort� d� Santa C'l:tarina.
EXTGE:

M5RCK SHARP & DOHME - Ind. QLlim: e Farma-.

v.iajante oara Gl lito-ral

ou 'eq�Jiyalellte '.

i
(comprovado.\ Curso cient:hc:J

com' diploma).
Residência fixa ou a Fixar em Joinville.

Mo_tor,ista . .Idade até 35 anes.

-OFERECE;,

Salário fixo e prêmios. SemOll1 de 5 dias.

Despesas de viagens ,pagas pela Cia.

Apr�senlar�se no Hotel ROYAL ,d,ia \12-10, no

horário c1hs 9 à, 17 horas.

10.-10.

.�'"
'- --- '. _ ..

w4 4 ....��M,......IMJi!P!lI
� .. _' �. - �,

"

kLU:Sj1�SE 'CASn EM COo.UEII:OS -

'\ '

AILlga'� limo casa de' alvenaria, com três anip�os
quart0s, cozi.nha ampla s�t1a, sanitário, duas áreas� espa­

ço 'p(!Jra :garagem e terreno em tôrno. Trotar: Rua José

de Aolengar -no. 70 - Coqueiros ou CIDI11 o· Se Manoel
'/ ..

'Osvaldo ValgCls no. D.eT.

, ,
-�.- __ o .. --. • ...-- � _

W ./lIIlUl

Médico .de· Crianças I

iii
/

I.

Consultório: rua Tiradentes, 7 - 1 ° andar
.fone 2934 -- Atende diàriomente ela, 17 às J 9 horas.

,\

.1 ...,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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União Soviética nao quer já
reunião com os E stados 'Unidos

. Os dirig'entes do Kremlin não de-.

sejam a realização de uma .conte­

rêncía de I
cúpula com o presidente

dos Estados Un��los, Lyndon John- !
son, 'porque eÍe .está em fim de mail

dato, Moscou 'prefere aguardar o

resultado das eleições presidenciais
de 5 de novembro para preparar

uma rcimião com o� EUA para "
'

1969,

A <revelação foi feita em fontes

lliplom-aticas, em 'Lon,dres. Os dia i­

gentes soviéticos pretendiam uma

entrevista com Johnson antes

da in�asão na Tchecoslováquia: mas
. -oonsíderam agora desnecessaria tal

conferência," pois acreditam que o

'pre,sidente,em um de mandato não

'esta'Í'ja em condiçGes de assumir

'/co,mpromissGs, importantes em lH­
o

'me ,dos Estados Unidos,

POSI'ÇÁ()

For outra IfHl.o" o Kremlin ,julg':.!
, qt�el,' talubém não e:;tá, �o momca­

, to" em êt;J�dições de,Heg(i)ciar con­

", ve,aios a l'oal:'o 'prazo' porque sua

, 'p'l'opria ,poÍí-tica: se ,encontra "mv
'gestaç�'o'�' atualmente revelaram os

'ei-l'C�los dipIem,áticos.' ACFescenta­
,

�a'ut· q-lU� MCilscO\i está !ãó �reoCll­
",parla com a crise theca 'e a ,agiüI-
çãe; 'np mundo ';comunista que ná,)

Pequim'
Receando, um ataque naval sovié-

1\ico; a Alemanha reforça a:s' 'suas'

def.esl!s cóstéiras, comi a ajuda da

.China,
'

, ,

""

ÁIg'umas bateriás 'de costa 'levts

,e equipalll:entos de radar. que (t

�hina enviou ao, seu distante pos-
: to

.

avançado na _Europa, ;já se en­

contram ,prontos .para funcionar.

Bl'evenlente os albaneses recebel'ãll
mais material ,nilitaff, fogue1r2s e

talvez pessoal espeCializad'O, envia-

dos pela China, I

poderia dar atenção a assuntos in-

ternacionais mais amplos.

Enquanto Moscou tenta assegu-,
nar seu prederninío em seu imperio
lil,a Europa Oriental, também está

ganlHl'Hcl'o tempo, ;;l-ti'l'a'nte o qual
não lhe é "necessário entrar em ne­

gociações de Importanoias com o

"
• Ocidente, mas os russos estão an­

siosos por manter abertas as linhas

de comunicação com Washington.

Nesse sentido seguirão com ateu­

rã.o as eleições presidenciais nõrtc­
americanas. E atuarão, mais pr.sci­
samente, após a ,transmissão' do po­

der, que deverá coincidir com a

revisão de sua própria politica, se"

gundo indicar·am as .fonfes infol'­

mafites, p,ril"lcipalment,e se o caúJi­
dato republicano, Riéhard Nixon.

fôr eleito, ,j'á' que NixOll, é 'co�side­
mdo um "duro�' pelos sovi�'ticos.

PREVISpES

Uma r.eimi10 de, cupula com ()

1':0'\10 presid,ente' norte-anlericano

]Jara os prinleiros meses de 1969 es­

t�, s�ndo realmente considerada em

.Moscou como "altamente deseJa­
'vel".

Os informantes indicaram gue (IS

soviéticQ.s têm motivos -legítimos

para um .entendímento com -os Es­
tidos' Unidos, -principalmente de

garantias 'contra a China, cujus
propositos ejn relação a terrítéríos
soviéticos anteriormente chineses

não constituem seg-redo. Julgam
que; depois da invasão russa na

Tchscosluvaquia e a intervenção
norte-�l1leri'Cana no Vietnã, Moscon
e Washington praticamente assina­

ram um acordo tacito, onde a ação
de cada um é respeitada:,

'I'odõs estes íatores- corrsideradns

rio Kremlin à Iuz. da crise da Eu­

ropa Orirntal e íntercornunista, an­

tes que os dirig'entes" soviéticos se

'decijaril a' realizar um movimento

signíficativo no cenário internacio­

nal - concl{�iam as informantes di­

pIOJ,na ticos,

Para os observadotes, mesmo se

Nixón fôr el?ito presidente; os 1'11"­

sos não -se negarão a uma reunião

de cupula com os Estados Unidos,
'\ 'já que i!?so apenas servirá pa.ra con­
,

solidar a política de blocos, que se

impõe a cada dia entre as duas su­

perpotencias, embora Washington,
nente a existência de tal políticit,,

co�o há pouco declar,ou o secreÚí.1
rio de Estado, Dean Rusk, respon­
dendo a uma denúncia nesse senti­
do do g'enerll:l De Gaulle.

-I

arma

Aci'edita-se que esse auxílio em

gt;anlie escala- tenha sido negocia­
do 'PO'!: Bequir Balluku, vice-ptimi'i­
l'O-miÍliSÜ'O e ministro da Defesa

da AIJ:;aúia, com os ljderes mi'ita-
• -

res, de Peq�iJ1l, n�s ,ultimas �e�na.
nas_

ANIVERSARIO

Ballulm chefiou uma delegação
an}ane�a que ,assistiu á comemora­

cão do 19.0 aniversário da Repúbli­
�a popula! Chinesa, O �egime chi·

nês anunciou oficialmente qu� � a-­

liança sino-albanesa foi solenemente
/

•

E as"im" no fim da semana

(L ruptu ra sensac i on a I isla C(lJll \)
,pre�,idente na �uestão do, \;'ietnã

a
?

confirmada na'queIa ocasião_

Antes d'e partir de p.equ�m, Bal­

lulju - cuja influência nú cirCll,!O

impermeavet dI'- lideranç'a stalinl<;;­
ta d,a Albania �stá crescendo, - il1:,­

pecionou diversas formações do E-

'xéréito e de "vo-luntarios;'. Q, go­

�el'l1o, da Th:àna divdlg'ou fotos oJ'i­

ciais dessas inspe,;;ões.
"
A Albania e a Bulga,ria n1i>o ,têm

frontéira em, comum. Estão separa-

'elas pela Mace'd<ônia Ítígoslávi-a, ou"

Idem o govêrn'o, ele Be'lgra:lo, quase

tã'� 'd:esC'()n'fiad'o -de SoHa, qtHIlÜO (I
•

govêrno albanês, conc.entrou- "lUn
gnnde c{mÜngent€ inilitar al'lÓS �

invasão àa Checoslovaquia pelas
forças do. ,PactQ., de Varsoyia;

,
.

A"CUSAÇAO

Tkana tcm afh-maclo, repetüb­
mente, que forças soviéticas mael­

Ç;lS e!':tão senfl,o concentradas mi

Bulgária. o. governo de Sofia negou

c:atc[!:ol'iCamellt� essa ,acusação,
q'ne reccheü também grande divul­

gação pela imprensa iugosláva,
Na semana passàda, o governo

llUIgrwo desm entitl que tenha feito

IMPACIENTE

Conseqllentemente, (J 'I�rcsi-
dente 'pareceu impacientar-se

,"" I"
•

"

"
".,;; ••";::I\c.I: !< ��!...j�",

quaisquel' reivindicações territo­

riu.is, referimlo-se obviamente �í

Maced.onia iug'oslava. Enquanto j,,:-

50, Tirana aparenta preocupação ca­

da vez maior com o aumento ,de fro

ta mediterran�a_ soviética. Inqui-
/

etam parti�uIa,mente Tirana as in­

formacôes de que' conting'entes de

fuzilei;os-navais 'a bordo de na\'Í.)s
soviéticos passar:t-m' recentemeni�
pelos Dardanelos, em direçã�,- :+0

fllIediterrâneo Oriental; ]J1'0cedentp.3
do Mar Negro. Tirana pal'éce teml:r

um dysembarque de, fuzileiros so­

viéticos, para estab�lecer uma i.�a­

beça de ponte na costa albanesa ou

para ocupar i!h�s' albane�as. O Lt­

to de a frota' so\'iética dispor ago-

\� de um pOl'ta-h�1icopteros pare­

ce ter alertado Tirana sopre a pos­

sibilidade de lima interv�nção so­

viética 'de surpresa contra aI'; insta­

lações costeiras albanes2.s.

Antes do rompimento d,e relaçõf's
de Ti�-ana com Moscou, há ,oito a-

I

nos, navios soviéticos t'ocanlTI com'

fl'equencia nos P01>tOS albaneses,

Havia também uma bas� de sub·

marinos, soviéticos na ilha albane·

sa de S":SCIlO.

Alguns dos assessores do

presidente acred'Ít3111 q.ue Jc;h�l­
sr::11 té'ria avis':do Humphrey pa­
ra que evitasse quaisquer suge -.\
toes de desculpas ou defesa da

"uerra' cu ce qualquer outra me­

dida da aclmil)istr'1ção. Afirmam
ele, que ]ohnson teria compre­
endi(:� o fato de o vice-presiclen
te ehr a entender, inicia'mente,
que, d;sc','rc!a!-a e discutira com o

,

ólTs;clente "dJre 11!11 grande nú­

mero ele quc,tfes ,c: que ele COllS­

t;l'u;a uma per\on",hlacle à par­
te, crm llC'nlos de v;sta um tan­

to diferente<, Mas a partir daí,
di;'Tm rs ;nFormantes. Johnson

teria ,Drcferido que a campanha
se !:m':t!sse à atac8r a opo ição.

SUBESTIMANDO

'�v1as o circulo de HUl11tlh­

Tey é de oninião que o presiden­
te (:ubestin;a a i'mpopularidade
(:!e <Lla ár:lministraçâo e o apelo
positivo do qüestão da paz.,

O vice-presi,dente parecc
tcr tentadp :l tática favorecida
ror Johnson il1as achou mais di­
fícil do que e'perava conciliar os

pacifistas do' seu partido, os

quais ncgaram-Ihy não só o a-

poio, como t"mbém a colaborà­
ç50 e o dinheiro, tão necessários.

Johnson é dificil de ser julgado
,

'

Com um: vigésimo da Loteria'Federal, você poderá ganhar
NCr$ 12.500,00 .. Com isto você poderá comprar um, O km
'totalmente equipado.

'

, '

l1'
",

LOTERIA/. FEDERAL

- Lynoon .I0h11S011 ainda é 'o blico. proclarnanoo a; virtudes
hcrncm mais interessante dé

'

da "polítici de consenso". e aé:J

washingtcn. Poderia ser o mai- '@uu nor abandoná-lo," lamentan-'
or POl,l!CU norte-i.mericano do do 'não haverem compreendido o

Sé:':LH.. , nâo Lsse a, confusão rei-
"', CU?, quis dizer; por ,:'c\)l1�eng()";

nonte em seu pevtido., Tem 1,),- r
oue '0. povo deve apoiar .o presi-

1111 de ser 1) olodor mai : cornpul 'çknte. princinalmente quando éle
sivo de nossa época, más não "está dn dificuldades no exterior.

km nada de l1'OVO a dizer. Cada P:e:10 menos seu próprio partido,
vez mais, e.e vai se convertendo penSGVl ele, deveria mostrar-se
no ,personagem, de ,:1.11110 n_ovcla ,r .Jcal. O seu líder, mesmo que dis-
de Allen Drury, remoto e oiston

'

corclac's,e' da sua política no Viet-
'

te ,emprcgando citações de �u nã., Na oninião de Johnson,' o

genro, que é capitão-fuzileiro, ;pa "Paí,;t;do Dfl��oCra:ta está hoje e,m

r1 defender sua política 11'0 .Vlet- , deserdem ,'Tão. relo, fato de'e ter

.nã. errado JilO, Vi,et'l�.ã liü, norque (.)

Para aqueles 'que' �dm_irpl:n seu 'p�rt.:do "6' obondonou naque-
homens teimoso, e cousas percl�� Id �7àrte/c)0 mundo.
das Johnson é, indubitavelmen- , ,/"
'te_ f�scinánte. E' provável'qlle 'os . ',,'

; T R T S T E

nove-listas e os dramaturgos" ,do ','
"

,
. ,

fu<tLlro e t"llve;z, até, mesl11& o�',h:is :;, : ":, ;,' ,�" Cf reçlll,�'�C!?' �Ie t�ld() i co é

toriadores, s·ejam I11R.i',:"gen;�KOS-?�/:·( ,i ,'I'io�c,tan,tr h�� '1'1coll�(l, tanto pa"f]

para com "êle do que: "OS 'j?J;�:�!j'�':�;i:;J:' :'? ��Hlt-fío)rUá.i�to. poro '�� presicl'en­
,tas ele hc le. J Jhn'5ol1 leal \zou:, ",' ,;:'.' t� )oh,r:!so.n sente�se tl..l1do ,POT
"muitas coisas Qotáveis. "$00: ,'l\i'�i",'� "\, ,:$e'IJ;' [i!'ÓI�1-}G p�<rtido. .

.

.

tos aspectos, êle é il�1; 110m�m'�'0", "":,' Flh� ,I'�II?'Cl\la ,haver disposto
tável. ."" ,,�:én\;as ,.cEmas �o _fazer de seu ve-

',.110, am'2:O,_ o' IllIZ Abe Fort'JS
'r"idiclénte cp' Côrte' Suprema do�'·
'E�tadbs Unidos. C1arl} Clifford,

'Em lug�r de esquivar-se, \.' r,Litro de �e.lls miis, í-ntiinos con-, ,

envol.yeu-' e' nas m:is agudas, dm- ". h1.ente,s, rOI por ele cÓlwidado

',(rove:rsias, e fo'! por elas esniara� ";, "pa;r� �;banGQ,"�r 8 \iicfa 'l1I,'iV"l'd,a e

do e afastado da presidénda;c co,,' : ;. ,'" t.�nla'i':':,'e secretario ",da' Defesa.
mo qualquer outro homem fàcil�"

\ "" W[\_s, ,d/, Senado opAs-se, n�o lant,O
mente o seria. N o momento, es�á.: I � "por,: for!?, cOmo por JohnsQn e

s'mj:Jlesmente desempenha)ld'O 'pd:� ,'atual, presi,delite da Côrle'
um p'lpel no últ'iH�'o ato ele' um:f '1' ,:�L�pl:e:I:p,l, Warren, e até,' meSliw

)

peça. O espetáculo' é bom. l110s �q;ftC't:d rarece �star 'ago!'a, assu-
é possível que a pqlítica ceja' ru- m'lldo, �Ima pOSição ,diferente da

im .. N3 reDrise do velho drama do, preslOente no,' que ,Se refere
elo Texas

•

Johnson' é a figur<l (lO prosseguimento ,dos, bombar-
centfa'.

"

d,éiQs no Vietnã do Norte e' às
,

Cada vez mtis ele se parece negociaç,õq. 'de paz em Paris.
'cem o ú't;mO homem do A'arno, ,

/-' Trágico em tudo 'i so não
Ass:m Cf mo. os se�ls 'ant�p:;ts,aJ só é a DQs;çã5 do preq;dente Jo-

'elos no Texo':, ele está disposto nhwn_ mas !.;"ãrticu'armcnté, o

a dar a vida 1"ela cama, Q que po : do vice-presidente Huniphiey. A

ele nrovoC'�r

-

S;l11Dat'as .. Ma',., ele I,
-,

,pc,'i'tic-a' de Johnson, rias: DI:óxi�
t"an�j'orl11C'u o Vretnã em Alan'10' nias ele;çõe,S, teria beneficiado-
e o A'am'" foi uma catçlstrofe. JohÍlson .. Este acredih mais em

E' fáól a-1m::ar sua luta \�u�/ '1-rilítica" no Vietnã do' que
contra as Drobabilir,aneq. sem aj rI: m1J)it:EY.
mir�r seu ·ponto de vista. ,El"!' �

,

um b0m jogador de pokel:' lJl'lS O' PRINqPAL '

'e'evou <liGO anostas no Vietr'ã,
,

Em "retrospecto, talvez fô'-
-" '

ecruecendo-se ele que nã,o pàd�- se i11e':hor (we ]n!1nscl1 não ti-

r:a empregar o' azes. S'àiu a' pú- / ves'se, ,c{esisÚdo 'de sua su�essãG ..

REPRESENTANDO

, ,;,
").t.

-,
.

, �;-
.

'"'t':.? _'"

�.�t
� '\'�.' ",.

',',o-

() OtJE E', BOM

Johnson dá lIberdade ô Humphrey
'o presidente JOl1'Son parece Jchnson e Hmn�-'h'Pey call1i.l\ha� cem o fato de"I:IumprJi'éY de[en-

ter ,decidldo ppril,itir que o vice- vall1 :'(1: a uma �l)IQboraçâo filais der es<;a questão, não' tanto por

presiclente Humphrey se af ,ste c,<trc.:'itá, ,lia fase fi,nal eh notáv�I recear o d'estino de sua 'política,
'ligeirament� ela doutrina da ad- ass�cic('io que pe!'clu! a há :2QJa- �cgundo suspe:tam a'gul1s funcio-

ministração qua11!o à g�erra 'do nos, néÍrics, mas por duvidar do valor

Vietnã b:usc'al1!do; simwltGlnea-
\ polítiço d') pos:ção. do vice-pre-

mente,
,

um papel' mais import'ln-' lMP'EDH·iENTOS side'nte. �Nâo foi o de:;ejo secre-

te para si própri'o 110 des-espera- "to ele uma vitç)(:,ia de Nixon mas

do' esf0rco democratico de der- Hruve" pC'rtantQ, ,j'11nedi- a :mpaciê!lC;a de um mentor '00

• rotar Ricllard Nixo1n. .', men/tc, ncicoló-g;co' e, pt1Jitic'o,s, a ver � sell' 'protegido: responsivel
E, sas 'n0tíci,os " circularam uma terlt,ativa de Humphi-ey de reia in-it3çào de J ohnson dnran-

nos, meios políticos e entre o� ho ascúmir 'o,cJm;l1"lo do ]1Iartido tc a, prime:ros Sf'm3'I1a.", d'1 cal11-

m�ns� de Humjlhrey, na S9mona no ,m$; �oas<;��, rsso p':OVOCO�l pal1112." ne:;undo aigulls de seus

passada "OS Duais, apesar de te- l"PJ<.l'ores reotr'ç0es e suqpeltas en- aux:liarcs.
rem 'decidido nã'o se preocupar \, tre Q� dóis homens, dando nl'Jr-

com as reações eló presi'dehte ao, gP1n a runrres de Lima divisão
,SftllS discurs0s sl'bre a guerra do !ln'is rrrhm:la e me,mo à sa,bC'ta

Vi'etnã, pàreceram aliviaçlos cem ':-fm ria C 'a R"a'1ca à campa-
o Ea�o. de não preds,arem énf.ren- �ho (ln, ";cc�nreoidellte.
tal' outro de seus periódicos em- Ma, h§ n'" meosas, cle '3m-

bQres verblis ccnt a Casa Bran- Jxr,- 'as '-3"tes' de que nenhum

ca. cl,�< 'e� {-,te ,-cc ne"turha,rá o as-

A despeito dos cGmentánios ��'t(\ f;J1a1 'pm conjllnto, .

de que" a C3H1pan'ha ,de Hwmph- Par� Jn!'nson e Humphrey
rey_ de certa forma, atacou o

" ,N;xon simbr l;n a/ o-pü<;ição na-

presielente cemo' inepto e a des- cirna' (lue c<; colocou lado a la-

pe.ito d�1-e d,uv,ida.l' das, vantlg-ens do há ruas cl6cadas e Ol11?"'S es-

]'lolít,ic'às de Humphrey ad0tor, ll- tã, c'cte"m:naclé's' a' não, the ce-

ma ,li,nha indepeh·dente com relo- d�l; 'o nadeI' ,em IIn1'1 última" e

çfro ao Vietnã, há run�ores de ,vigorrq re,istêncio,

que Johnson se encontra calmo Joliwon, --pre<:"iolJalldo seus

na 'linha lateral, desejo'io de jun- pontos de vista sôbre, o interes-
ta r-se à sua esnôsa e' outros àuxi se nGcional, conseQuiu no verão

hares diretos na batalha e decidi pas,ado atra\'é< de agentes de
do a viver com as distinções que ambos os t'a"ticLls, incluir a a-

o vice-presidente tenta estabele- pôio �s p'�lític�s e tático" do Vi-
cer. - ctn,ã n3S 'plataformas republica-

Comenta-se que Humohrey na e elenuoc"at;ca, Frustrou, dessa
a despeito d<:Y S�IaS hesitações all- f'lrlllr), as tentativas de HUl11ph-
teriores quanto à mel,hor manei- lTV de conciliar os pocifistls do
ra de aproveitar o presidente es- seu pél',tido, fru,trando. também
tá igualmente ansioso para q,llC o' óe,eio do vice-president� de
Johnson revele aI) naís suas rea,li mn<trar que ele seria caraz elc
zaçõe� c(llliLl�t(lq de ombito na- 111('dificar algumas túticas das ne

ci0e'al e a, oposição· repubHcana goci'1ções ele paz
à realização de seus pr'ogramas

O principal ponto de controver­

�;a não '('1 à ta�lr�1 Johnson quan­
to a !1, J't,iCél de .khns011. Ois de-'

,

'IllCC, ala pede ri ln ter optcdo
entre' (I,p'@i.ar ;0' presidente e sua

poiüço. ('U él',"ói':!!' I,,) senador "Me

Carthy, O('1�� se (�ll;'Inhá �'t política
no Vietnã. \

Acontece q'Dl'ó; ',nãi'o optarem
nem '1)'(:1' H'cm pclo ioutro, 1111S

descareegam .o peso do pa-ssado
sC,bre' ,H\�lmphrey, qü'c não podia
t"awklfna:'._ce' Elill nova persona­
l;d3dr f' 111('111 :,n:n�c:vi:;ar uma no

V::J política.
Os h,i t,ri;!'do'i'es', que tanto

<:é: inreressau: (v'!�I,.Jo,hnqon, nestes
eras" naturalmenre " não deixa­
r�o !�assa" a- l'eo,li7a,ções c ironi­
as ela ar;lm;n;stnção' h1hnsGn, E­
le fez mU;1'o I�'O c"m.no i,nterno,
p,rincitpa'!ll{'n:tc nQ da educação
..J...:. onde CF:' edlíl'CaeJ;olles estão en­

tre 0<;' scu" ci'iticos, I�a.is acirra­
dos - e tamhém, fez :11<p:umas ou

t:'as ,c-o!sas,

';
.._

.t(�.bjI1Ç{'ll1 nr0\l011 ("11t=' a habi­
lld�de 'f'r'!ít:,ca: nn j, m:5'':ca ":'111

,�rnlni'e,- é .a,.Je?oI.,I�'Gki' P8'1'a a C[\sa
nr3:'1(,<1, O 'i'aí, ',é: maií'T ,do que\ ".

iS" O
'

o v(:'c�la"'n cn ,C'1nr'I�: . f,Jue e

.1""111 ,11-0 ('an;,(ó'io ;lf:í� é Ilece sií­
r:"nlf'J1.t(", br.m na P"n<;rPn,r:a, A

('a'a R,' _(.)ca é o rlllQ'itn elo na­

r:n C u prcsid -,,"te é o seu cape-
l�o.

, I
Lvnri(.n JnhnV'll' r:-nnfundill

n pancl de líder ri'a m1inrio no

Se"'li,,, c-rm (\ 1'1<'11)"'1 ri", !'Fe<:den­
te. E'e (- lll11 Jinm"m f"':'m;dií\'cl,
'n1h:'1 :ltiW) e, 111":t'" m"i, ;n'"I,i­

g-enie do qUf' .,�Lln0ál1 00 ,,"", dc­

tl'at�"�o - n':{', u'tr<1rao�ar!(),
De lInia 11lane;,rn ,,,rio' <1, re

ro";:"PJlt<1 n omldoçi'll1o da nacàn.
F' ,um h,(',ni(,�11 dnJn�s'ado .. que

\: dele;a ;'.1, cr;"a, h('\n� d'o pa�qdo
'que lciment;-1!11('s h'aver perdido.
mas'"élue ill!ca ,poner impor tanto

a v;'rtudes' do ra>o,s"do C01l10 �s

dn fllturo, (1frlJ\lé� da té;:n;ca da

I'r�;tira rin, Senado, sôbi'e um

rl"í, 'f'Ql hlnçj'OrIiJaç�(". c,lIia ill­
ventl!f:!e ''Cj.''it1, �s l11aninu!açêíe�

".
de ba<;tidores e a polític(l do Co

pitQlio.
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,Turismo e

Ilrhanisme
GUSTAVO NEVE�

'I'cnho tcito justiça, em

diversos dêstes r neus co­

mentários, à administração
do Prefeito Acácio S. Thia­

,go. Ninguém, de resto, sé­

ria exato na apreciação
das atividades do govêruo
municipal, sob a atual ges- ,

tão, se lhe recusasse o

mais elevado conceito, não

apenas quanto à probida�e,
senão ainda quanto ao di­

namismo CO,111 que o Pre­

feito está transformando a

velha Flurjanópolis numa
)

Grande Florianópolis. E,
pois, insensato seria, á meu

ver, culpar a Prefeitura jJ2',
lo simples fato de o pro­
prietário de ,um hotel -

ainda dum dos ,r n�is mouer­

nos estabelecimentos do

género" como é 'o caso .do

Hotel Royal - haver decio

dido Iechá-Io, / transtor­
mando o majsstoso. e Illf i·
cio, em tlue se acha in5t.l'

l,tdo, num prédio de apar·"
tamentos dc aluguel. Mas,
por Deus, compreenda,se,
que, .ao ter·me n�ferido,
dias atrás; ;Jesta coluna, a(1

L.to, que já havia m�recijo

comentário 'de' colegas, sõ·

mente o fiz em ,aiÜpla,W
d.e interêsse coletivo, ou

seja de conveniência da Cio

dade. Nunca, pois, por LI ,I

critério unilateral.

masia o coneeüo' de Cf "l'

"arranha·céu não é pratrl
tão apetitoso assim para o

turista". l\'I�s,- então, de·

v, r ,1 ser conservados o:;

pardieil'os' colonials, qu�

por 'aí ainja impedem a

expansão da, cidade e tU\I'
to prejudicam a sua esté·

tica f! �1.s eomodidaLÍes J�

trânsito?
Nào. Os turistlls, embor,a

nüo venham ver edifici:5
ue nume�osos, pavimentos,
r_ damUlll' bons hoteis' em

'que se üOSl')Cd�m con) "

conrôrto comi r n nas cario
tais de outros Estados Ih

Brasil. Por outro lado; ,não
se explica que ap,enas em

cletermim.\:Ia área 'citadin,\
se devam conservar vielas

sem condiçü2s de' trânsi',1J

: livre e como, que esqllecl­
,das pelo senSQ d,e moder·

nizacâo dos que criaram u
> \

Piano, Diretor da Cidade.

'Qualldo, purtanto, o g'ene·
1'al Vieira da Ros'a, ent1i:1 \

Pref,ito Municipal, ' baholl

1ei inclui�d'o' no' P1aúo o

alargamento 'da tr.wess,\

Ratdii', andou muito be,l}

inspirado. l

O que importa; sim, m";·

sa questão que já vai a,·

sumin:lo' i'nterêsse 1;cral,
que não apenas o d� 1'eg'[;-:·
tro IH r na coluna de '",O
Estado", é que se faç,\ ai·

1,;0 l1<\ra evitar que desap;"·
reça mais um estabele:;i·
mento que tanto recomen·

dava a capacidade de hos·

pedagem em FlorianÓlJulóli,
5ubl'dudo prevendo·se' o d(�·,

s�l1"tJlvimel1to do" turismo,

que' tem: sido objeto de

a tenones do I Govêrno IVII

Sillll'ira. f\.inda ontem, ()

deputal10 Dib Cherem, Sl�'

c:"l'tá rio de Estado dos N: '.

g'ÚdllS ua Casa Civil, 1'0:1'

ún, em Piil;�eio, o GETUn,
nara tratar da próxima' in;·
ta1ul:,ãn do Departament'J
AutÔl1rr�lO de ,Turismo ._

e que,

Contim.la na 5' pág.

r I

r

acrllCIO
, "

• •)

o problema do descnvolv'mcuto

atuais lima dimensão bem mais transcendente ,quer ÇlP

outmj épocas ao despertar da humanidade para as ,q�es­
tões de natureza econômica e social dos puros'! A: qua� ,.

se totalidade dos conclaves 'naciona:� \.� i;lternaFiouais
tem no desenvolvimento a tônica ,db :Sl!3S discussões e

\ I ',,' ,

dos seus debates onde .os técnicos no assunte mensura-

ram o problema com um ri [inhe demarcatórie entre as

nações ricas e as nações pobres.' I'

O Brasil, embora ainds distante da condição de f:�
gura� no l'�l das nações désenvolvidcs, reúne amplas pus­
sibilidades de atingir, num futuro, próximo, tal estágio,
sendo de se notar que luta duramente' para romper os

[ames que o mantinham, até há r.'�gu�s (mos; 'entre as
, " \ 'r", ,

nacões -subdesenvolvlda-. ' ;NO �'Ilual'. ",�tátus", :.:" tarda,

IJU� mais se avoluma na respunsabllidadc' "dos poderes':
f '

púhliccs c da iniciativc '

privada é apressar, !linamizai' o

desenvolvimento nacional, O Gnvêmo 'd� M�lr�cilal Cos
I, I' ,

tt:l e Siiva consubstanciou êsse propõsito no Progr-ma
.. ",'

- I '

"Est' at:Sgico de Desenvolvimento, cujos po�tlfa�J.Js' súbl11�-
tcu �,' aprcda'ção dus 'govêrnos estadua's, � iIicIusive (]() de,

,

.
'

Sfr�lfa' Ca!ar;na. O scu prindp:lI, iIitu:to é 'apressar o pro-
'

I!q:�<�,o do País pal'alefame�te à, d:minuição d_o �!tmo in­

[acionário.

O b,alaIlço do ú1fmo ano foi francamente, fJ'vonhcl
'aJ pl'Ogr�ma do Gnvêi'II0, arusl:!ulo o cresdlnento d() '.

prGduto nacj(inal,bruto na razão ,de 5%; relatÍV3111cnte
aG ano U'l1teri,er (66), havendo uma eleYUição dl) produto
"per cap.ita" de drca de, 2%. Os índices' d� ,inr:�ç�o, por
out.ro bd,),' apre�ental"m'n sensível d:minuição; ha'!tando
c:tf]:' que, ,em 1967. os preços por atacah subiram 2,2%
contra 37%, el� 1966.,

, \
r

, \ ',I'
I

, ;

�

a utar
,

J' {

,

"

Mas o desenvolvimento requer -uma participação
ainda ma.s dinâmica de, todos os setores que se interli­
gam no processo econômico de um país. A agricultura;
per exemplo,' representou papel de relêvo nos resultados

obtidos
-

dl;'�;-!;1te o' ano' passado, cem o crescimento das

safras a;;rícolas em 10% e o crescimento dos preços dos

produtos agl'Íeobs CI11 19%, entre os qua.s o café, nosso

principal' produto de exportação.
01f meios de pagamento, em ,67, aumentaram 43%,

cl{qumitO que cs preços r a.acedo subiram 2f%, apena�.
Êste foi um sil1l1l evidente de que a, economia nacional se

recupera, gradativamente, com, amplas e alentadoras pcrs­

pectivas de vir'mos fl a:�ingir, num �utur\) não �1Uitl) I.o{)ngí�- ,

que, um nível tal que nos coloque em cond'ções de goL.
g:;"'l1l1�� os' mnis elevados 'estâgi()s do desenvolvimento, ,

, \

Os resultados que vem sendo 'obtidos sãó promis-,
seres c, cunquantn exijam um grande sacriíício do povo,
eUllsf\(UCIII, sCl:i dúvida, IJUI11 a'euto aulmador quente ao

Y .....

nosso futuro cconôll1ko-fi�lançe;ro.
A politica de austem e cónsj;ic!1Íe responsabilidade

posta em prática pcf:1s aU,toridades dos" Ministérios (lá
Fazcnda e do P[an�jamcntó; apes�r das d;ficuldmles el1-

cnnl'l"adas IIJlr.I:'a a Stq execução, sobressai ,como um' dps
3c:pcCtos nm:s positiyas do Govêrnp do Presidente, Costa
e Silva.

-, I

Esperemos que seja' mantid9 o ritmo até <'Iqui' im­
p(núlo 'llO setor ecün�mjco. Qu�' o babnço d:z 68, s:;j:1 I

t-
.

I'
..

'

d d' \
ao cu 111::I:S !scn�eil:O q,Ue o () �aQ pa5sa ,J, eJ"'1 o que
tcremes assegurfidas (!.lllplas possibilidades de prol1l ovcr­
lUG.S UI�1á recuperaçãn integral; caicada, em bases sÓlidas
e de[nlth'as;

,

Só assim terão lv;t{idv 08 �acúfícios da 'pGvo. ,

I,

,I

"" (J aDE os OU�BOS, DIZE,M
, ,.,_':..

�
'.

" , .

:.1

resposta �l ai tura dessas provocacões. (.,,)
I .

" �,,-, I '

mestra-se dcmasfado Folido' na, rcp;icas".
'Q gbvcfI10

"FOLHA DE S. PAULO": "A. voltá dos estuJ'u1tcs
às ru'as de São Paulo oC0l're num momcnto particular­
mente jlloportun6" qUÇlOçJO üão sc extinguiram ainda' cs
ecos deis 0elwuncias s2bre ,supo tas cOllsnir<;Jç0es. em, art\­
ç,ulação. Há tcdo Lrm qu'�dro que aconse:haria modcr'l:
ção;, 'o recrucle)scimcnto c.:a <\gitaçãb: c:tudotltil �q' snve
paira jogar lenha à fogueira ç �m:',iudicar os e�Jorçcs dc;s
que qlJerem ver o puí' livre des extr8mistas ele qli'Jlquc:'
especie.\

"COFREIO DA 1\1ANI-I·;;":; "No u't:n\o

ca·

de 1968 voltan,10s à intLmquilidaéle social. eCOll\'111';'ca c

poiitica do primeiro, trinlcstre 'de J 964. A semelhança' 6
irrecusavel. ( ... ) O presidel1,te Cesta e Silya não poder:l'

(

continuar por essc' caminho, o de não agir e delxar que
os eutros ajam," ..

,\

r
",JORNAL DO Bl\ASII1": "A impren(a and:t cheia

ele L-to!;!rafia'-' do
Y

Sr. Caio de Alcântara Machado, pre,

", sidentc do lHe. ll1ctiJo �nl grossas e qúentcs reI iças, na

ccmpaqh;(\ sor:'idcntc de esquimós, a quem, cm admir'á­
v'el proeza de promoção comercial, consegu'iu ,vender ar�,
fllll1laS sacos de caf� brasileiro.
\"

ÂÇl invG' de' perder 'temno cem es�as lOll"as via,\."clls

in�tci; e eustos3S,- o que o Sr, C1io de Alcânta:'a M,a- (

cllado deveria fazer é tratar ele prcmover a confiança
l11unel:al na \Iigêneia c na õericdadc do acordo, comb'\,

tendo certes proj::l'os COcllicll.luOS p,or pess('as ligados' a0

G',1V:rno que i/lr.li�,:m c propósito do Br't�il de cngajai'-�c
num 1 guer:'a f(a (cc; p\'c-;:os, burlando nossas obrigações.

1 "

Vcnder ca(éla ,csuu:mó,é umo boa nia.Ja, mas não,
I

"

I
J .,.

sCF:l nunca um '�'pisódio da grande política de cGlllércÍl'
de carS, que o IhasiÍ, ccrl;1o o maior produtor do mundo, "

l::m, a cbrig::çãp de lic.;er::tr".
\

'"
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Reforma da Educação poderá
ceaíer r�dicalismo estudantil

,
'

A' bancada oposicionista. cn-
,cara cerno urna prova de de a-

'

preço pela colaboração do ,<:;:on­
gresso o fato de ter o Poder Exe­
cutivo encaminhado o projeto da
reforma universíiária

'

em' ci rcuns­
tâncias que .resultarão na prática
em sua, aprovação por deeúrs� de

prazQ., Estas circunstâncias são
determinadas pelo "recesso bran­
co" que começará a 15 do cor-

, rente e' se prolongará até 20 de

novembro, 'Pe'l-í9do que os parla­
meutares se concederam sem pre­

j1uízo pecuniário a Iim de que pos­
sam participa-r da cainpan�a elé'i­
torai cm' seus Estàdqs, para as

elei'çõeq do db 15.
A l'e(ofma: un'iversitária, g ue

e,tá. cOl1tida em seis, projetes, foi

recebida, ,na �6ite de,� anteontem

pelo.' Congresso, .iun�ame,nte, 'çom;
yma proposição 'sôbr� o Conselho •

oe Teleccmunicoç6es. ,,f-eita a

contagem dos dias pár'.! sua tra­

mitação,' verificam os' el�,o' i�io­
nistas que eia termina�á , -exata­
mentel quando, por dever de fide­
]:elade àos sem eleitores 'e Dor

, j�l- tinto d_c' sobre'vivênci.a I política
'todos deverão' ',encontrali-se em
�suas bases:

I

A reforma ficará �a<; comis-�"
_ sões até o dia 31 d� cO'frente, se­

gUIndo-se, um prazo dé cinco rdias
}Hra bublicação. Assim, - sàntente
a partir do di'a 6 de n'ovembro ela
entrará efetivamente, em sua fase

crucial, que é a 'discussão em ple�
nário. li '

Vejo·me, assim, rna eon­

ting'ência de voltar ao as·

su.lI.o e insistir na minh'.\

opinião de que é' profunda·
mente lamentável que se

lJermita o fechamento dt:

mais um dos poucos bon:>
hotéis que existem na Ca,

pital de 'Santa Cata.ina, "

�������� �oseE:1��:!a a dilld���:
'

'x-'I,'r''e+"m-Itria turístiea, - que nã,) " " g,pl'c:;cinde de conv,enienie:;
,

, '\ ,,", ",
"I' ,

'! '.

E' nesta c1xiguidade de" t81n- ,

instalações hoteleiras. � , , ..

po e na coincidência cO"m, os dia,' ,Certu, como quis ,arg'u·
mental' distinto confFadí\, \, ,,'

/,
ém aue' êles devem estar parfici-

'

nau se deve 'co�lsentir qu;, " 'pand� da campanha �leitbra� que'
se comet; r a' "crimes eo,)- J\�

. l' d' ,

'f ' bl..l Ed'
_

.

I'
/ ;s oposicionistàs localizam suas

'.0'5" Ullla YCZ ",O tmll a ,reeru csce)' as 'l11al1: es.a-
'

yer C:'UJ os \nrv emas \/Ia' < licacao I\U, 'aiS.
.

,

'

tnl o patrimôpio urbano (� J(C $,'" ' ,� ,

, , quel�as
'

,/

cultural, da cidade", 'M:\s çocs\ cs�u'd.mtis, l)kmovidas pt;lcis lideranças rrdltais
/

O G.,_ov,ên?o já tC,�l�DU ,ri iJüciatiYQ "<ile realizar, a Re-
, : ... ,:,,'Deputodos :,� senadores" ,�o

"será êsse o caso do' Ímú." ,que í1il'{) perd�,nr 0p,prtlln}!1�,l�le, v.a,l,·�,: levar à, r'uª'i �,l intn�'l-,:, ft,irma 'Un;vcrsitárl:,t. Fartiu, PUF", tm,.!>, (1;1 cl';áçi'í'o dc, },1-DB �epIOl'�m .que um,a "��terla
, ,," ,�,I, " j ,,' , l,' "

de'fá Iml)Crtan,cra el'iÍ'lIxada em
ve! que si� opõe teimo:;;!) l',

(ju:mdrJe ti o ãg:tà�ão. Estes'ircout:cc':melifos,'se':.têil) ,h�\.�' f.iiJ:lr'�Gmi�j,:Ulc 'l'r-ab���tlmi.&'-f�I�W;,,;a�i;l;'f.4r,tpeSf<,,��ll;;;;�.�"II"<1.(�"t.!;;: ;,k" ,< .. _

•

',•• "",";' ,

menie' ao alal'g-ammto (!,,� ,',', � 1·J;;',�.J� '" _',;�;:' :",J""'"< ,;�i.,,\r;" :;;"';\ l,'";4'!j:i;"'.i""',, ,�""&\íl, 'proposJçoes dlfer,entes', tenh.a
rifieado Jlor tôda parte, em "árjos IEst'l4ós'� brhlileiros; ra;�o a �üncret!zaça,Q fla; el11pr,ceJ1�I'U1E;'ltO. O' estu,�í)' fOI 'qúe passar no Congresso sei11 a

nta Ratclif?, Que valor ]lis· ,', ""
, " �

cem sensíyel.-prejuÍzo não apenas pa'ra a normalização d J leva do, :t\} órgão superior, da Edumção em !lOSSO Pais e, colaboriJção- de parlamentarest ;ricr., tJ;aclicioIlalmente, ' ' , ,

l'csp;ci'.ável/, llaverá naqu�:, ,'Eri,�,ino, rllr�vés�<da an'iIni::�d3' 'Refol'1na Univér�i{ál'io,' dcntm de p{):�ca� se.n.lfluas, estará tram�formado nO instl'll' flUe elurant,e tôda a SU'1 vida pú,
le edifício, que, aU:ís, d, ',nra�; tàmbéni'�Fa'�a 'rt eCG�cm:a do País 'e 'das \ �Ar>:t.a1s "meIÜo iegal cerripctente para"atinglr ans objetivos airne- b�ica ou.tra coisa não.' fizeram se-,

1,
, ',' t' ,,' _'

"'.. '.' '.' " • nao se Il1teressar pelos problema:szcm vaI ser deÜI0 lUa, ql' l' onde se veriiica a' perturbarão da orde,m. F:]os. Amda' assan, contmuanl a se suceder, l11'amfesta- d'
'. ,,', _'

,

alargue' ou nã,o a viela?Pa,')
,

,'- '," ,

'

-

-
,

'

" e ucaclo.nal�. ,

Há um, v'sível aç;Üdmllento rliJdical��ta',:-,e,m /, no�s() ç5es estudantis. Cem o esvaziamento da motiváção rci- 'Em, virt,IJ,de do pleito muni-
tece,me simplista 'em de· o

�a�s, CU�,7}S inaleff,ciús não nOS pod�íll 'penll;tir �C,(Jljt,imia:' I vimlicatól:ia que redmnavfl a reforma dCt> ensino e a atua- cipal, que" exigirá �ua' presença
a viv�r penllaneldcmente na, expeetatjvQ, da illt�;F;lquili- "li�:, ;ão dos métodos ,e�lucaciGnais - teivin.dicações ver-

'dad�, quando não na í)rópl'�a intr;JJlqi.ailidade;:: p'arla:ü do dadeirameutc' justas e neces�ál'ias - pl'o,cmam agora, as

nildrIn ,pa:'(i�em, 'fi', manifestações c' os "úlov!,ilento�" ,d,:.:s m\nOrIas iif5a,'iá�eis ,buscar apoio (Je setores aíheios à

I'miicais já começam a encontrar' ulna reação d�. r,epiJ:�a, , �l'ca eEtud�htil il;:'� poder cngros�ar as nÍeiras (13 agità.
'pnr parle dá ep1nião pÚblica; O POVO,I' Q3 r�·aíid��le,' ,já' ção. I 'I '

Está �e eml� ando d,�sscs ep:si}rlios que ;-I'gunlâ:,' ,ill�n�rl'a3 (, O Brasil não aceita êsse tipo de movimento e iá d'.1

q�el'nn transformar em I rQ!lna�' A ,h',;itação ,qu� t�J(ío, isto sin�.is levrdel1tc�, de sua repulsa a tudo, quanto se tcm fCi-

já c�tá pwv'oe3m!o lrecc1l12ní:ra IJUC os c;\:treI1l1sta� r

,1>0- tI) InI'a perturbar' a OI'dcl11 c'r Semc:u 'no 'il1traliqui.idad�:
nll'�111 um fm à'i suas intc�ções ;iI�tr�ni.I�iliililid�oi:à$" autes \

E, � (=uc é I piur, o áçodmllcl1to dtls âlúnos dos radlcais
(Iue rl:�o (Le 111a:s grave aconteçá, I

,

' .'

"da esql.Jel'd'l dáo' ensêja à rmFcaliza\ção direitista, cau-

N l) C35'O eçp�t;ífico dos unjve�:sitál'ios; é 'de �e n'r ri"r;ul;> o cxt'�clJ�smo dé pasiç'õcs; entre as quais o's '{i�C_
(iUC a �n:l1(iria extr�fn�da que, h�je saià� riJas já !lã,O' pro- mocratJS' e 'cs cidadãos equilibrados dêste País, são os

eur,a Im'a� a ebs apenas um mQvimento de, reivindicá· maiores prejudicu':fos.
"

,

ção cs'tudantil, por melhores' conW�'o�� dC en�,ino. Colo- Sejam de onhe partirem os mov.imentos de radicaIi-
c;;u o prnblcl1l<"l ,exclusi"amen� I!.q, plano polít:co" ."kan- zação, é predso, qU,e 'ra;bamus, dil'tinguJr além d�s apa-
do à contestação do reg'me ri'), se pO,�síve1, a sua dçrmha- r0ncla�. A indisdplin:t, não 'pode ser tolerada' e para' cn-
d:"< Fm' breve, a indigna�ão popuhr poderá se l11ultipli- , fi'dntá�la há graus d:f'Crcntes d'e pl'ovid�ndas•.A opinião
cai" já que pGr trás de t(�d.i:I e�'a atouMa de "slogaiN' p{;blica, quer paz e tl'mlquUidadc para o trabam1o. Esperd

,

,p,olíticos vü�ifer�dJs <:;;111 ódio, rndical nada mais tem ó que ,isto lhe S�jR assegurado.
'

,

.
� � ��

, ,

I j

,'I

"

, {

Lctn15 ,Jm()bilial'ia�) ,

,
,

, '

U!Ti doi papei.s 'de nbior S11-

cc'sso, ri_o � mbrU,élit�; no .' rl1ercad0
,

d.e
I

tapitais� 'é .a.�etrâ
-

lmebilia­
na" A, receptJvldade ,alcançacló
junto ao publico ultrrupa:ssou de
muito as expectativas. �'araleh­
mente, a colocação 'pelo! Banco
Nacional de Habitação de porte
'(as letras emitidas pelas socieda­
des de credito imobni�rio cont[i­
,bIJ iu para a TClpida expansão do
mercado ,desses, titulos. No pri-
mdÍ'o semestre, de 1968, o total
de Letras, Im�biliarias em eircu�

, \'

lação 'ultrapas'aNa a casa dos,

NCr,$ 327, J11ilhões, sei1do, .NÇIt'$
259,6 milhões emitidos pelas so-'

eiedades de credito imobjliario
l'1I d,l�teiras de' crcdito i�obij.ja­
xio das ,financeiras, o restante di­
retomente J;elo Banco, ,''Naciona�
de Habitação.'

' , ,

O por que da 1)l'efel��l1cia
,

,

, ,

No llrasil1 as sociedade,' de'
credito im0biliário s,ão :de crj,{­
ç:'ib basto�te I'ecc:':te, est'ando

�!gora cm fasel de consol iCÍ'lção.
De cOl'ater privado e reom fins lu­
crativos, são instituições de credi­
to especiaJilad(l. que 'pode!ll opt:­
rar anen,as' em financicmento pan
à ce)JI trução': venda ou aqu isição
de resideneias. Dependem, de au-

' .. �, \ torizoçao do ll:uico Nacional de
1+' bitação para operar, e só po-,
,Mm exercer suas at,ivida"'es C0n­

vencitemais ele'n!.rn dà acTa ne('f'ra­
fica 'mra [I' qual f(1ro!ll dcsipnn-,
el l�. A pi'incipa' p�-crrOf:'ativá 'cles-'
sas soc�erJarlp, f, a de emitir J1<1S

molde" elo BNH, letra� imobilia­
r:a� de �ua 1'C"ponsahili0acj'e co-

,

.� ,

hemJo, contudo, 30 Banco fixar o

l:mit(j: da emissão, base'ldo \ no

capito', rc'sec/as c ereditos C111
I ,

,
I'

, .'

,
�I

r" \

\ '

nos respectivos Estados; homens

corno os Srs. Brito Velho, do Rio,
Grande do Sul; Brasa Ramos, do

'

Paraná e presidente da 'G:omissão'
'ele Educação; Lauro Cru�\ de S�o'
Paulo, e Aderbal Jurema, de Per- :

.

nambuco, estarão impedidos de

emprestar sua participação na

"�laboraçãÇl ela rcfonnt � .r •

"O Conzresso - 'diz o Se�"
C "

nadar Josatá Marinho �:'irá ape-
nas homologar 'a reforma, porqirc
é impossível discutir simultânea-

,

rnente seis projetes desta impor­
tância e m ais o, pro jeto doI Contei, J

�
-', ),

'

d li
atrav\(s do qual o Pre,sldellte a

\ República p<"etencJIe que, o reprç.c',
seITtante"da Oposição nesse 'orga­
'niomo seJa esc-olhid'o por �le e

não pela Oposição.";,
'

I

A liderança opo�ieionista' ten·
., tcu, contornar o problem J, 'cem os

,líderes elo Partielo , dici:11. '

E,
qüân:êio viu frustrada" sua�; tenta­
tiva>s' Cliegou a cogit'ar c;'e" abs­

,ter-s� de 'toelo o processo, ge �ro-
mit'3ção da, teforma, ,o que afJl1al
não te�ia nenht.!J1la

'

'consequê'ncla'
I

, pdí�ica,' �m,\ vez que' a Arena fi-

,

caria, €In condrções,' de vitória'

não aoena,s nun;�rica, m3.S \I t3m­

bém �o ponto-q'e-vista moral.' I

As a�egacõés da Maioria ciri­
"em-se ao ,'fato' de qu� a,;'colllU-b, '

,

nicações 'do Exeoutivo coo' o,Con-
'

rresso, de poder a poeler, n�o po­
dem lévar eh1 conta liber"üidádes
ext:a-reginletltais, permitidas a

êste ou aquêli grupo l-iarlau)€l1tar.
I

i. O Govêrno cons:elera fund:1l11cntaf

.

\
a preSClwa dos políticos em \ ?uas,
,ba"es, 110S dias, que ant�eede,m a

um pleitCl.? mas não vê nist:o, ra­
zão bastante pan tl"1ncar

I 'por
mais, témpo uma iiliciati�a I 'quC(
ii lhe parecia por demais reta r- \

êhda. ",' '\

Se os proje!os, não fô�sel11
l'l1::mdados agor3, t::riam:, que

aguardar aind� alguns meses. E o
Pi'esiâente Co' ta e Sil,va, segundo

-.

"afirmou em seu últ'm:J, e11cont1'O

c9m o �r. Jo'sé Bonifácio" j'u:ya a

reforma, um instrumento 1 eficaz I

par'l "aquietar �s 'estudantes".
'

Nesta -linha ele cOl1sidera�
ções, entende o Govêmo ter cum­

prido 0\ seu 'papt1. O r,e�to e cem
o Congres�o.

'

/

'I
'.

cartell'a.
"

A Un1ão dá. (I �a:ra�ltia
\

Es'ses papeis têJ1..1 a garanti',l
elireta da' União, quando emitidas­

pelo.BNH, /;:. quanelo emiticla, pe­
las sociedades,

I

�erão l?rÍorida,de
sôbre os bens do ativo elo socie-

, ;

(hde emitente, em' relação �
quaisquer oLltr0S c:'editos contra

a mesma:, inc1 usivc os de ilature­
la fiscal ou parafiscal. São " a,

ktras,' imobili1ar;as, com tpç:l.as,
ess'.1S garantias, \ negociavels - cm'

oQlsa de vÇllores, podem, ser ao

portador ou llomil;ais. 0" ,\',aior
110minal correspbncle a uma unl�

, ciade padrão' ele cap.itál do BrNH,
peFm itipdo-,e a emissão clel titu- ,

los multinlos c1es"e {valor. Como
eSSl unicladc estú suieita ü cor­

reção monetaria, o valer elaylê-
tras' não é fxo.

'

!

,'"

São,l1lwtro tipos de ,lctras
Até o 11l0m::n'l0. conta:ll-sp, 4

tipos de IGlra:s imobilioria, emi­
tidas, elesi'gnada3 pelas ,'!etô,� do
a'fabeto, A n. C D: As eluas

primeiras sü6, emitidas pelo BNH,
,de subscricão ccnpL11�orié1, ,'Re-'

,

laciüJ1a-cc
"

cem os' r2cebimentos'
de

I

at Igueis, Os papeis 'c' e D
�i'io de subscrieao vcfuntaíi':l, rmi-'
tidos' pelas so�iedades particu'a­
rp. Entre' e,�as, as do t;no C 'fio
chamadas "letr:1, ill10hiliarias de

renda", gmlaJ:l de correcão mo­

net'\I'i;1 (' rend"l'l ii'''''''' 'd� p-scS ao
r ' ,

ano. O fato mais sig!lifil2a�i vo diz
n"peito à evidencia l'!'I, ""C\lnera-
60 de llm setor quo afetado ante­

rin:"mente Dor nrQfUllG'1 cTise,
cairo 110 c:lc,c"edit'l rnll:i"ico. () fi­
nal1ciam,nto im3bili:lrio pode 'c

ccnstitllir, eIp I::reve( l'c'rh� ,pónto
. de apoio para, 'Jutr08 setores' e

cutrcs investil11:::ntos.
,

"I' , , >"i,
r
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•

·Machado
No simpático e acolhedor Hotel Balneário Cabeçu­

das, domingo ú.tirno o Prefeito da cidade de Itajaí e a

Senhora Carlos de Paula Seara, cem um almoço, Home­

nagearam Sua Excelência o Senhor Ministro Plenipoten

ciário da Africa do Sul e Senhora Robert Du Plooy. Par­

dciparam do acontecimento: I?r. João Rodrigues Araújo

e S1'1., Secretário da Saúde e Sra. Muniz de Aragão, Dr.

Ary F. Macedo e sra., Dr. Osmar N unes e sra., IDr. Pau

10 Bauer e 'sra., Comandante e sra. Aderncr Alvares da

Fonseca Fil}id, Dr. João Gualberto, Dr. Lauro Mussi e

sra .. ,
Dr.' Heloiz Gonzaga e sra. O Chefe do Cerimonial

do Palácio, do Govêrno, Nelson ,Teixeira Nunes, o Te­

nente 'Adalberto de Pizolatti e êste colunista. .0'

esme-IFado s�tviçd e, a maneira gentil dos anfitriões fizeram na

maravilhes'l .praia de Cabeçudas uma excelente recepção,

aos convid�da,.
., * ··.11;1

'�IFestejou 'idade nova no ú:t'irn� domingo, Patrícia ii
Regina Lins Neves, Glarnour da cidade de Florionópolis. 1'.1

I'

* *

COlÍ1 a presença do Governador do Liam Clube de

Santa Catoú;a e senhora Arthur Appel, o Lions Ciube
)
Centro de FJorianórfolis, sábado corri um elegpnte jan

.

• f . . I .

tar no Clube Doze de Agosto, comemorou Os 15 anos de'

sua' fúndação., O Presidente de' Lions c a senhora Francis

'co (Neus'�) Evangelista;:- com muita simpatia" receberar:t

I ��c;eodnav���dOS para o jantar, que está sendo assunto em

. i,

-. .Y
I ,

.* * *
I I

Tudo indica' que será ainda esta semana" a inaugu.;

ração dQ bem-montado "Posto de Abastecimento de Car

ros": propriedade,do Sr.. �ilvib Scassel. .

/

Os '15 anos de Inês Helena: Na ,amola e luxuosa re�

sidênc�a"do s�·. e sra. Clovis (Mp ria) Silva, s�bí;ldo, reu�
j
.• ;J .,'

•

niu o j.oVêm-society para a linda festa de 15 anos, ,do
brotinho Inês Helena .. Um perfe�to sei-viço dç bú e co­

. 'pa cOm 'Men\! excepciOilal{a boá música de l)m c:onjtlll!o
da jovem-gl,larda e a simplicidade dos anfitFiÇ)es para os

con�id1dos, :fêz a festa te�minar à� .4;30 h�. da, manhã ..

* * *,

Viajou para Araxa onde vai Presidir um congt.=sso
de inédicqs, o �çcretário da Saú�e Dr. Mwniz de Aragão,

, 'I t, .ii;

**

I

Mqrisa Pereira e Oliveira, hoje no Lira Tcnis Clu�

be, recebe a hixa de Rainha 1963 .. O jantar em come·,

moração ao 420. aniversário do Clube da, Colina,' está I
m,arcada para: à., 20 hora3, quando 'o Presidente e a Ee� [-'r. nham, Içomímos Atherino 'recepcionarão convidados.

,

, ,

I

* * *

Em Blumenau no salão de MarmOfoe do Grande Ho

::1 tel, a senhora Deputado Abel Avila dos Santos (Maria

de Lourdes), 'vai 'promover tarde de elegânCia e /lritl,ade,
Cdm, desfile de modas.

I
"

Manco Antôgio Pain Vieira e Roberto P. ·l,..u;>:, em

São' Paulo, amanhã num luxuoso' apartamentó '

.

recebeu

conyidados para uma noite em;"blackti�". '
...

. "'I'

* * *

, Circulando em Blumena� desta vez (com um carro I
azul zerc K., ó di�cutido jovem industrial Miguel Pro� I

copiac'ki Filho.,,li
,I
I

* *

A cllarmosa Maria Helencn Avila Silva, em l:ecente

I
reuniãQ melhor \destacou sua elegância 'com um

da bou,tique chalé.

modêlo

* * *,

Muito simpático foi o gesto dós Dire�ores do Baa�

co Nac;ional de Minas Gerais, em of�recer ü0l'es as Se­

nhoras da 'Sociedade, na entrada da nossa primavera ..

* *

I
.i Amanhã, comentaren10s a elegante recepção a Sua

Excelência o senhor Ministro Plenipotenciário da Africa

do Sul e Senhora Robert ,.ou' Plooy, na simpática cidade
de Blumenau ..

,* * *

I ,

.. /

Silvia Rbmos Miranda, uma dl,S Debutantes que re-

presenta:rá Santa 'Catarina, no Baile Branco Internacio­

nal do
I
Copacabana Patace. Sílvia viaja em companhia

de seus' pais sr. .e sra. 'Guido <trene) Miranda, dia 19 p,ró
x'mo para bRio...

'

'I * * *

A, Grande Chance" sábado ú:tirnoc na FAC, c'assifi- ,
I

, , '

COu em �egundo lugar o conj4nto "Os Mugnat'lS", com a

música "Evocação". .Música de Ronqld Maciel e letra
de CesUl� Evangelista.

.

,* *' I *.
Pensamento uo dia: A opinião pública é Ipais difícil

I,
de s.c sars.fazcr do que a consciência.

\
....

---:" ]!&(� EllJ -az

P g. 5
I

Bispos e padres p'edem à CNBa
_ medidas contra d. Sigaud e TFP

Sacerdotes c 'bispos que se reuni- Observam depois que '''Dom

ram em Teofilo Otoni acabam de' Sigaud . c outros bispos 'que o

dirigir uma carta a dom Agnelo seguem, aceitaram e assinaram as

Rossi e aos outros membros da diretrizes do Plano de Pastoral de

Comissão Central da Cpníerêncía Conjunto; não nos parece coerente

Nacional dos' BIspos do BrasiÍ,' que se coloquem agora a lutar

pedindo ,providêricia:� contra várias coritra elas".

declaracões e atitudes de Dom APÊLO'
J

I ,.1 i \

Geraldo Proença .Sig'aud, be�l
cerno contra as atividades da TFP

(Traõição, Família e Propriedade).
O documento �oi entregue pelo)
Sccretário Regional Leste II,' da
Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil,
A carta, datada do dia G, dirigida

a Dom Agnclo Rossi. diz, entre

)

,

"Não podemos continuar inativos
diante das provocações c dos pro­

nunciamentos uítra-reacíonários a

lutas, do trabalhos c de procura
dentro da mentalidade do Concílio.
Hora de "Gaúdium et Spes", que

quer descobrir .os sinais' dos tem.
pos como "fonte de teologia":
Uma ,Igreja empenhada. em ídentl­

.ficar a�realidade do homem todo".

"'Enquanto isso, -,- dtz, o

documento é profunddnen:te
lamentável que um irmão nosso

.seja canal de informações, ofere­

cendo listas de nomes à "Segur;'�.
ça Nacional", colocando rapazes ria
rua (enquanto outros trabalhàm)
'para denunciar como súbver�i�os
padres que estão procurando exata­

l�mte o contrário, isto 'é, .lutar'
contra' as causas que provocam
subversão Aí, está o exemplo do

padre Comblim, cuja história,' .me­
rece rrn pronunciamento do Epis­
copado, I se a Justiça do Evangelho ,

deve ser concretizada".
'

Assinam o documento os scg\li�.
tes prelados: _

I

que assistimos últim�mente: Antes,
porém, de começar a reagir, aproo

fundando ainda mais o fosso .que

já divide a Igreja do Brasjl,�apela.
mos para a autoridade, da Comis­

são Cen1Fal' da CNBB. Esperamos
. I . .

que a comissão central se pro-

nuncie, pondo têrmo aos, equívocos
get-ados pelas declarações d� Dom

•

.

l �.
Sigaud. ; .

,

t'C�mo resolvemos falar,mais
,

francamente prosseguem
,

apresentamos, a título de exemplo, '

afirmações mentirosas
,

feitas na
,

"É �ignâidativo verificar que o " imprensa e na televisão: a)' eleições,
.atuàl'' grupo ,liderado por Dom dos bispos .representantes> dos .João Batista da Mota, arcebispo
Sigal1d é"i:O,mesmo que durante o Episcopado brasileiro, em Medelin, de Vitória; José Dalvit, bispo de

'Concílio lutou contra a missa cm
'

denunciadas como "fraudulentas li São Mateus; Quirino Schmtz, bispo
vernáculo, contra a colegialidade desleais ,te" .Ieitas 'com prévias"; de Te.ofilo 'Otoni Ativo pã�h�cd

episcopal, contra o ecumenísmo," b) certa reuníão íníorrnal em que Ribeiro, bispo de A:rassu�í; José I

contra o esquema XIII, contra a o arcebispo de Diamantina formu- Eugênio Correia, bispo de Cara­

liberdade religiosa, contra i
a obje- Iou perguntas fora do assunto tinga; padre Jair Machado Gomes,

ção de consciência, contra o desar·, para tumultuar os trabalhos, fei
,
secretário da Equipe Pastoral .de

mamento nuclear, contra a eman- rechaçado no 'seu intento.
' Governador Valadares; padre RaUl

cípação do laicato, contra a regu- "Queremos, apresentar-lhe neste �.otta de Oliveira, coordenador de

Iação dos nascimentns, contra a instante duas ..perguntas: o, santo Caratinga; d. Luís Fernandes,
renovação dos métodos do Santo � Padre está informado de que .no bispo auxiliar de Vitóriá,; '. L�ís

I,
Ofício, contra a abolição das' Brasil há um 'trabalho sistemático Aurélio, R. de Andrade, equipe
honras e títulos eclesiásticos.' Veja,

.

contra a aplicação do Concílio por regional da CNBB; d. Marco An­

senhor arcebispo, o livro "De 11a11e da, Sociedade, Tradição, Fa- tôriio Noronha, bispo de Itabíra:
Concílio Vatic�no Apparando". mília e Propriedade? "O g.ovêrno, :Be�to Vanden Brock, QFM, 'paroco

,

D�pois de dizer que: "Compre· � tão empenhado em identificar de Arassuaí; Elisert, Bisewski, SUb.
endeÍnos que êles se opuseram à" subversões da ordem' pública, está secretário (la Regionai Leste II;

aprovação destas orientações do ; conivente com o trabalho �a Soo padre frei Henrique M. Cor. Je!?llS;
Concílio", 'e que respeitar.n' "sua" ciedad,e Tradição, Família erro· Ota.cílio Fernandes Ávila, coordena·

décí:;;ão de, se .opor à aplicação' priedade?
,\

dor de Pastoral de Itabira; Cornélio

destas orientaçõeg;'oonciliares", os i Em outro trecho: ,"Outro fato Pancrácio, 'coordenador' pastora. ,de
signatários afirmam: que nos enche de apreensão, é a Governador ;valadare�; FI'ancisto
"I;'rotestamos, porém, quando se prisão e expulsão de Pe. Vauthier. y;lIp. l\ioork, coordenador, p���ol"�l

apresenta para falar em nome' (lo
'

Embora tardiarnente, aprcsentaIllos de Teofilo, Ot!)ni;' FelÃpe, : S�a,*s
episcopado e ou da consclencia' ao senh61' cardeal nossaS preocupa- Aranha, secretárIo'executivo do' :iris�
'católica brasileira, como se nos ções, e ao ·govêrno brasileiro nos,sos ,titüt�, d� past�r�l de ,Bielo Ho�ftó,mn
opusessemos à c�ncretitação do protestos, Com alegria constata- te; pãdre' Ubaldo.,,; Steri,' co;�r�en�'

.

Concílio no llrasil". mos que a Igreja vive u�a hora de dor de Pastoral ae São Mateus''!,:,

Turismo e Urbanismo
" "

I

, Contin�a���a:,;�'� ri�gr \{ê :' fvp,�li� a achar uma fórmu·

',quanto', '"'auníâ :parte,1 'se _'lá" d61 conciliação dos inte·'

'�!precoIÚ:ian1.' �inéentivos';� ofjlo ,;',! i<t�si�es divergentes, sem
�... ..'

_

f .'
r,

' _.'. .�.;.:. ,/. ! .

01aIS" para: a coop'er!1ção 'que;' anites 'ide mais nada,

pri�ada na i�Plànta�ãà;;?:? ;� �S(4/4Ii:e _

de pensár 'na�
,tUl'l8mO em !Santa Catarro 'cop�efilencIas da comum.

De'pulado que-r' Rss�mb'l"e'l!la N�ciona'l
...

��;]:�::��:::�:� i?�i::;:�!�:��,��
,

N" UI, ", ria contar. ' nÍstico ' tãh 'i, auspiafosamei:i.�"·

",CO"n��tl·'tur·n'te�f,niPiI·o,n"8'n<d:o 'em""'1'97"g' ��.. ".t&!�.!l;jÜ,i:.,;..\",:,.,_t���dit�{p0r. :���, ,qu�',,3e l ����i��t�a'��'f'1�t\, r�';::í .
,.

V Ullbl
'. L

�"; :j :".: A .-,

"comt.e�ordinG d�salento que !demOts 'se�pre dePvee�ddeardaemI'r;�'m',aeQnut"ehle!'e'm"e,lol.l.\ INSTITUTO HOMENAGEJÂ';I,ALUNQS.'
a no lCla e que ','0 sr. nreSl en:e regImes • Ue .,.

" "H",,"'" ,'; ',' : '

'

da Republica 'S(l;;,il;.cspo:sabilizal'lÍ craticos". Mas adiante,' afirmou: E PROFESSOR&S'; ;"", \� _: ',':,
pela éontinuidad� dq, P!)d�r L�- "enquanto a opinião :public�, adulo "'r 'd\'l"'a" ��!" >ii :)�,i "t:, ,J < i" ,::ul;' ,(:;i"i'" oi :.')'<

gislativo deste Pafi"!'!E;;h;isegili4ii'!i ta e participant�, �;;;rião se sentir Hoje, 10, a\:Diri,e�çãq GénalL;dfllH��H'i��t� 'jffistadú,al!
indllg!lU:; ,\':,QjJe" especie d'e' demo· ' r�l!q�8é�k1pe�1l!l, ,lqiS P�8ipíls dl�:, de �clyc�ç:�P;�,�f.ç�tará homenagem, !em: SOlêb.ldád;e inter..

qrli�ilill�!!��t�!I� que Um dQS po- ssd#e(.)lt""P,!;nr�,íe#lo'�,i,;1�?,';�u:';a:·it,;�p';"tfl,!:,'r1e'tla::!�n,�r�a'iu�f.;n �a,' a:b's illtii;ios �i4 mrofessôres de Educação Física, que tão

deres :,gG-H'rim;I�eI1tais basicos ,vai .. l1lO" .. \;' 1 y'e brilhantem'ente' represeritaram o Colégio' nos, últimos jo-
sobreviver e funci,onar por con· toridade delegada. :ti; quânlio" o gos 'ginásio-colegiais promovidos ,pela Inspetoria' dé E-
sentimento e toler;ancia do ch�re funcionamento do Poder Legisl�. '

40 P.oder Executivo?" tivo, cuja competencia: priinilidial duca�ão Física do Estado, nos dias 28 e 29 de setembro

Na opinião do' représent�nte é' fiscalizar o Poder' .,1 ExecutNp, 5 e 6 de ,outubro dO corrente ano.

'do Maranhão, ,as garantias pro· para conter·lhe os;abúsos "C' ex. •

metidas' ao Congresso pelo prc, céssos, passa a depehder dCsi� ,

: Nas, .competições,. em que participaram alunos de
sidehte d� Republica revelam "d ultimo, então só 'lhe resta':ru't'ar ,p� '16' Estabeleclrúentos de nível médio da Capit21l do' Esta�

,

profunda I
desvinculação cntre os la recuperação da autorhlatlc �,e�� "

,. ,I

govcrnil.ntes e a Nação) de quem di�a".
"

", do, 'o; Instituto Estadual de Educação sagrou-se campeão
J ,

'
<

' de. voleibol nÚlsculino e' feminino, ta e.2a categori:!;
-"

. \ .

bcisquetebol mascuÜno,' 1 a. e 2a. categori�, além de cam..
"

peão gerai de 1 �tletlsrrú�, la. e 2a. categoria feminino.). \

,

_ individualmente, os atletas do Instituto' Estadual
àlcarÍçaram 'excelentes marcas no arteme,sso de pêso
masculino e' feminIno, 2a. categoria: cóm québra de, Te"

cordes, e no revezamento feminino, la. categoria, onde

6' recorde," também f'ol batido.

outras coisas que "são do seu
•

I..

conhecimento e de todo povo hra-

.slleíro as atividades e os pronun­
ciamentos últimos de Dom Geraldo

Sigaud e da, TFP" que atua sob fl

orientação do mesmo arcebispo de

Diamantina.

O deputadO Rayrnuntlo'
Bogea (ARENA do ,Maranhão) de·

, clarou que apresentará à Cama·

ra projeto de emenda constitu,

cional, que convoca uma Assem·

bléia. . N<\cioÍ,lal . G.om>.titl.liqte, "iPil.tilj
"'1'.�.1 ".' if, 't'_i'� ft '-�ii1tL' ·i�,;I· ·;'iH�·.il�l,

funqHh\a� 4;aJ.��tir.: � ':df� 3�,;i,:;!l,�CÇj
-J'aneiró de ;1'970:' a"Üm de' witaa/c\

\ ' ,

promulgar uma nova Constitui·

ção Federal;

Em discurso proferido da trio

buna, o parIamental; anunciou que
, I' . _

o pntjeto de emenda constItuclO-

mil, por ele elaborado, já se en­

contra no gabinete da 4REN.\,
para receber as adesõcs dos IJat'·
lamentares. Ressaltou quc foi

MINISTER�O. ··DA EDUCAÇÃO ·E' �ULrURA· :UNIVERSIDADE,
FEDERAL ,DE SANTA CATARINA FACULDADE DE DIREITO
EDITAL N.o 18

(]f
I O Diretor' da Faculdade (te Di·

reito ,da UFSC., Professor Eu·,
gênio Trompowsky Taulois

Filho, no usI) �e suas atri­

buições e, devidamente <auto·

rizado pela Egrégia Congre·
gação,

RESOLVE:

1.0) Promover exame de habm:
-

tação pura cscolha de' a.dvogado·
que deverá .dal' assistência aos

Jstudant.e� na aquisição de co·

nhecimentos práticos nas ações pe·
los ttlCfr,nos patrocinadas em f3.

, "

vor de indigentes;
2.0) rod'erão inscrevcr-se advo·

gados registrados na Ordem dos

Advogados, com mais de cinco ;;­
nos de prática forense, compro·
vada por certidões idôneas, a cri.
tério da Comissão Julgadora;
3.0) O exame constará. de apre·

sentação de títulos, com o requ�·

rim,ento de inscrição, e provas;

4.0) As provas compreenderão
tabalho escrito e' arguição oral;
5.0) O trabalho escrito será umn.

petição, den�rlcia .ou quixa <;ri·
me sôbre caso concreto, formulado

na .ocasião, ele lIma das seguintes
disciplinas: Direito Civil, Direito

:Penal ou Direito do Trabalho;

'6.0) Na oportullidade do início das
� ,

-

t' d dprovas, sera sor 'ea a uma essas;

disciplinas sôbre a qual versará' ;1. '

petição;
'1.0) .1 l'n" J, (11\\1 s(;n� ld:CSÚilÜt

perante' os componentes, ísolada·

mente ou 'em conjunto, da comi;,­
são julgadora, recaindo a arguição
sôhre a prova escrita e mais sôbre

cada uma ,das, disciplinas mencio,

nadas, bem como sôbre Direito, Pro·
cessual Civil e Direito Processual

'I

I'

Direito Processual Civil:

1 - Pressup.ostos processuáis
,2 r- Despacho Saneador

3 - Exceções
4 - Ónus de Prova - ,

5 - Nulidade da Sentenca

Direito Processual Penal:'
,

1 - j\ção Pública e Priva!}a
2 - Conceito, ônus c classific'a;

ção das provas
,

3 - process.o c.oI�l11m e proçessos

Penal;
8.0) A prova escrita terá a duração

máxima de �res horas c 'a horal, para
cada exr.minador, de 15 minutos

9.0) A Comissão Julgadora apenas

julgará habilitados ou ilfabilitad.os
os cahelida �os;
10.0) Dentre

especiais
4..,... Recursos
5 - Habeas·Curpus;',
12.0) A Comissão Julgadoiâ é

composta pelos Profes�ores: ,Rec:
rique Stodieck, Osmundo Wander·

ley da Nóbrega, Wald(l�lÍro. Caso

caes, Geraldo Gama Salles. e João

Bayer Netto, sob a presidência do

primeiro;
13.0) Os candidatos poderão lIsar

a, legislação nacional e estrangeira,
s"m comentários;

'. '

H.o) O prazo pará inserição se·

rá de 15, dias,.' a cont�r da primeira
publicação dêste· no Diário. Ofi,cial
do Estado.

Secretaria da Faculdade de Direi·

to da Universidade Federal de San­

ta CàtarÍila, aos vinte cinco dias
(25) do mês de setembro de mll

novecentos e, sessenta e o'ito
(1968 ).

os habilitados, a

Congregação escolherá, em votação
secreta, o candidato a ser indicado

para contratação;
11.0) Os 11ontos a respeito

I
dos

quais serão formuladas a questão
.

e 'a arguição são os seguintes;
Direito Civil:

.

1. - Fraude contra credores

2 - Reconhecimento de ,filhos ile·

gítimos
3 - Efeitos de posse
'I - Usucapião

5 - Cwul1ra e Venda;
Direito Penal:

'

L - Homicídio
" ,

2' - Lesões Corporais
3 - Crimes contra a honra

4 - Furto e Roubo

5 - Sedução;
Dircíto do Trabalho:

1 - Alteração Contratual

'2 - Estabilidade e Fundo de Ga·

rl}ntia
3 ...:.... Férías
4 - Aviso Previu /
:; - Rescisão do Contrato

:,.

,�,�cl'etátio
Bel. Hermínio Daux lloaím.iJ

'VISTO:

c bua� Dil'l;tor
�li!!f�üi;J 'Ú01)Jl'(J\, ��I.J 'i'.�uU;,: hiiw,

g.. seu programa hoje
CINEMA

SÃO JOSE'
� "/

às 15 19,45.e 21,45 horas ,�
Robert Rcdford - N�tali� Wood ,{
ESTA MULHER E' PROIBIDA

- às 17 - 19,45 e 21,45 .horas
. Vincent Price - Diana Ivarson
OS CHACAIS

- às 16 e 20 horas

Edd Byrnes - Chris Noel
FAR�A MUSICAL

- às 17' e. 20 horas

Peter Sel1ers - Victor Maturo
I

O FINO DA VIGARICE
- às 20 horas

Arthur Kennedy
MADRUGADA, DA TRAIÇÃO

. - às 20 horas,

Lee Marvin -=- Ernest Borguine
OS' 12 CONDENADOS

RITZ

ROXY

GLORIA

IM)?ERIO

RAJA'

TELEVISÃO

PIRATINI às 19,5,0 horas

ROBERTO CARLOS A NOITE
, ,

- musical variado

às 22,00 horas

BONANzA - filme
\

GAUCHA
"

às 23,00 horas

AGNÀLÚO RAYOL SHOW
( ,

1.
- às 20,25 horas

CONSUL HI! PARADE
"

às 22,00 horas

às 23,30 horas
�

A HORA DA VERDADE

( ,

" -

I'

MISSA DE StTING DIA
A família da sempre lembrada

MARIA JULIA DA LUZ

córivida aos seus parentes e pessoas amigas para assisti­

rem ;i niissa de 70. dia qúe, em intenção à �ua a11m,
manda. celebrar no dia 11 .(�exta-feira), às 18,15, horas,

" I ,
' /

na Ca,tedràl Metropolit'ana.
.

.. "

'

Antecipadamente agradece a todos que ccmparecc�

rem a ês1e ato de fé cristã.
11.10 .

.• MISSA DE NONO DiA,
DE

Anastácio KlJlzias
Mig�el AÍ1asiácio Koi.zÍas e falllília

10rgé Anastácio Kotzias e família

Stavros Anastácio Kotziasl e L.IÚ.lílid

Agradecem sensibiliwdos a todos U� qüe c0nforta-

C çuuvidulll
I

os parentes e amigos p�lra a Missa (.[u :' J lÍld, qlH': íarau

celebrar, sáuado, dia 12, às 8,30 hor ...s, na Igreja Orto�

doxa Grega - São NicOlau, à rua '1'1::111;;11(1;; Silveira, 11 2.

Pur mais êste Qto {1c rcligiuo c ;Àll.liLUtl�, Ul1�i:cjpad,i.�

ram pelo doloroso transe porque po:,s",r'llll
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s.L » ,

auxilia a paz
o papa P. I I d.sse no Vaticano que "o Iutebol

_.

I I ,

favorece o c,i.;u'llH 'o LO espírito e' contribui para a ma-

nutenção da, pa. '. A opinião foi manifestada .durante

audiência concedicta 20� jogadores do Genova..
,

O P('!1tTc rn.. �:: 'U s er errado considerar que o jo
go de futebol ::l',

'

11 n perde de terrrao ou uma ativi-
\

. \ -

dade de scgu'lch c
' "m, pois propicia o estabelecimento

de relações frat,C jry � entre os homens de todas as condi

ções, nações c raças". .

13 U S B -v A P E L A

o técnico da q"iJ?c do Manchester -United, Mitt�
Busby, fez ontem em Londres um 'apelo aos torcedores

'de futebol da Tnpl��'":r:(ê rnra que se comportem e evi­

tem incidentes .lu ': te a partida revanche, que seu' time
disputará dia 16 fort'(1 o Estudiantcs de La Plcta, pela
final do Campeonato Mundial Interclubes.

-

I

Busby lembrou nue o juiz -que apitará o encontro

poderá se retirar de campo e cancelar o jogo caso o com

partamenta do clubP:. o obrigue. :'0 estilo de Jogo, do Es­
tudial1tes -,-' ex.pi:;;ou,� é tetalmente -diferente do que
conhecemos na. E:"Dj'l3 e muitas vezes poéie l!1timiclar­
nos, mas quere:'''''''� jogar a _segunda partida ,dentrO ,das

mais estritas rc.:_>l'as, do cspprte".
' (

4 ARGENTINOS i iA. FIFA

Quatro jogackrcs ci'r Argen itna foram solicit':ldos

por el;npréstimo para :nteg\'ar a "eleção "Restõ c1Ql Mun­

do", organizada JilC'!a -.';-1'rAI que enfrentará dia 6 ele 110-

-vembro; n\) Rio ele _J,nneiro, o combinado brasileirio de

futebol. A AS.YG(,�:'('�{,' c!o Futebol Argentino antl.nciou
em Buenos Aires �p::; 03 atretas convocados são o golei­
ro Hugo Gafti, d -'-'ivt'r Platc; c os medi'os-zagueiros Ber

I

ti e,Nelson LO')LS, C:o Huracan, além de Ruben Dias, do �

Racing.

tienia can1'ot;)
.

" '"� que _havia sido conquistado pe'lo
�,Metropol, ::-<�c·.,

'

) 'jfc.:utils da Taça Brasil, foi 'devolvido'"
ao Cruzeiro te' em vistas aquelas disputas somen�e

voltarem 'ao C8 fê,J, c;u março de 1969.

1AMARO -;::-:';']i"A POR MAIS QUATRO O

t�e.inaà�· {i n" :�'.� ,k, '!' �!, ;;�s, �,: ;I-.,(er�iJ.iG :.r-l1l,�, çtey,e�;sehl,:"".'. .'
..

.

... �. ' •.•�. .)- ......�� _'-I �r _p • f:,.... A-
cdntrato renevtf ;.) 1�'::;-- 1n'ais: quatr'ó ]1iêses, tend0 em Ivis-

'

,

)
ta a boa can:p2' h, que o clube empreende, sob sua elire-

ção técnica..

JUVEN�'T ro �

�0,TA CARLOS ALpERTO O

ex-arqu�irc dn r;, lei: cnsc, desta capital, Carlos Alber­

to,�vem treinando no equipe ,do Juventus com real a.gra­

do, "'podendo ficlí no clube riosuJense por dois meses, a

título experimentaL
O DIIJET,1A DCS JOGOS ABERTOS � Continua

todo o E't.;c'o c '�'r rLvo. no dilema sôbre a realização �

dos Jogos Abertos de J'vlafra, .A Comissão Central Orga
ni�adra, continua manfendó silêncio sôbre b acoiMei':
menta, sendo qU2ce 'certo que os Jogos Abertos s�rão
transferict'os para ou.tra data, devido o estádio não apre­
sel'Úar C11diçees pa1'a a prática dos esportes, para ali pro�
gramados, dentro do prazo previsto. Esta' a opinião. de
vários despcrtisbs qne visitaram Mafra, nêsles pltimos
dias. To?avia, 'oficialmente, o certame continua marc':ldo

para o . próximo dia; 16. .

'!li � "1" \l r'�"', j'j (t1 TI· II' u�®l1l@l ��';;), L,,/:t C�j ���lt em il"llhtlG ctesce,n e
Gilberto Nahas, que estêve me Rio do Sul referin­

do Q cotêjo J llyentus x Barroso, disse q�ê' se surpreendeu
'com, a vib\'aç'lo do povo Ri�sulense em tôrno do futebol

�

e de SU':l equ'pe, o Juveutus. Sôbre 'a partida, dis,se que
foi leal e eliseiprnada, tendo ambas as equipes , jogado
para, vencer, mas que' as defesas pontificaram, Sôbre o

estádio, achou m:'gnifica a praça d� esportes municipal,
com arquibflncada pro.nta, ve�tiário&, tuneis, boa, acomo­

dações e um excelente, gramaqo, dentro das ,Regr.as In­

ternacionais. O jiliJblico prestigiou o espetáculo,' inclusive
� sexo feminino" c a rcnda de aproximadamente 4 mil
cruzeiros novos foi muito boa..

Disse Gilb"'rto Nabas que- o que mais o surpreendeu \

e aos seus auxiliares, foi. que não ouviu um palavrão, du­
i'ante a p�rtida pOl parte da torciela, que se manteve cor

reta; i'I1centiva'1elo seus atletas, mas não tomando conhe­

cimento elos árbitros,
O tratamento dispensado aos árbitros e aOs visitan­

tes 'do Baâoso por ]J'<irte dos dirigentes ela Liga e da
mais nova .equipe mHíonúria do futebol Ca'tarinense f0i'

,

dos melhores, acreditall1do-se que Rio do Sul aparec'erá
dentro em breve ,c )1110 uma gas cidades ,de maior renda
em partidas de fUtcbol, e que a equipe treinada por I­

tamar ,Montre�ol_ poJerá, vir a ser umá das, grandes fôr­

ças de nosso i}tcb0!.

HOJE (à n tJ -- Santos vs. Bahia, no 'Pacaéíl1bu.
SABAr)O (it trlH1C) � Palmeiras vs. São Paulo,

'I1G Morumbi; (�t !leite) - Botafogo vs. Gremio, no Ma­

racanfl.
DOMINCn (�l t'11·dr.) � \Fluminense vs. Flamen­

go, no J\LrCic \ -; � ntc� vs. C.\uzciro, no Mor�lmbi;' In­
ternacional ','c. C J! 'uliplls, em Porto Alegre; Nautico vs.

Bangu, CiIl Rccií'i; B�lhia vs. Vasco, em Salvador.

nviclo
�I· •

�.

"Com uma .equlpe que reputamos
inferior a que em 66 obteve o

titulo pelá primeira vez na SU2.

história, porém dotada de 'm"lita
"garra", o Clube (\tléti<;o Guarani

conquistou, na noite de .anteontem,
o 'seu s�gundo g',�lar�ã,o' profisslo­
.nal, credenciando-se, desta. forma,
a disputar o Campeonato Catarí­

nense de Acesso à Divisão Especial
do futebol catarinense, A, peleja '

que travaram Guarani e São Paulo,
êste campeão do ano passado que

-r-

,

para surpresa acabou em penúlti­
mo

.. lugar, 'teve um transcorrer

digno 'dé uma final de campeonato,
tantos os .contornos .seusacíonals
que ofereceu" principalmente' na
etapa complementar, ,qu"ando o

"Bugre" sofreu dois tentos .que ó �

deram pór ,"liquidado: Mas reagiu e,

valendo-se tl.e duas' falhas do

arquélro. contrárí», jogrou chegar.'
ao empate e, consequentemente 3�1
título invicto, pois , precisava tão

somente de um marcador ígual
para evitar uma' decisão com (l

Post.::tl Telegráfico, que ° secunda·
va em dóis ponto� de difereIlç�,

,

Jôg'o bem corr:ido, , com, o :São
Panio 'apresentando maiOr NÚmeZQ I

d de ações .,' no . s;gund� têmpo, face
à fraca 'conduta do meio-de"caÍulfo
bugri�o , O' técnico, Dé realizou,

, então� uma alteração, fazendo

'enfrar, Dairo no lugar de Celso e

deslocando êste' para, a linha de

fr,ente, saindo César. Manobra em

part.e erra:la (lo técnico, pois
quem deyeria ter sobrado era.

l�ohmeyer que não acompanhava" o RESULTADOS Postal 1 x

ritmo veloz dos companheiros, Guaraiü 1, TiuÍlandaré 4 x Paula'
\

com César exigindo _

bastante d,t Ramos 3, Postal 3 x São Paulo 1"

retaguarda são·pauli'na. O 'p:dmeiro Guarani 5 x Paula Ramos' O, S��
tempO terminou EIlll branco, .['o)'a p:rnpn 2 x Tmnandaré O, Paula, Ru·

etapa' final ,equ'ilibral'am.se as ações mos 2 x Posial O, Guarani 2 x

'e o São Paulo veio a conseguir dois Tamandaré 1, Pa,ula Ramos 2 x

tentos relâmpagos, aos 12 e 13 mi- São Paulo 1, Po'stal 2' x Tamandal'é

mitos, apr'oveitando"sej pl'imelro de, O e Guarani 2 x São 'Paulo 2,

uma' �mpl'ecisão do al'qüeiJ'o CLASSIFICAÇÃO :_ CamlJeão --

Dailton, num chute longo de Ceceu Guarani, com 4 jogos, 2 vitórias, 2

qll� foi cllocal'-s.e com o' 'travess.ão; emp-ates e-O derrota, 6· pontos
quando o goleiro bem que, podia ganhes e 2 perdidos, 10 gols a

espa�má.lo para escanteio. Disso �
'lavor e 4 contra, Saldo: 6 tentos;

{:'e aproveit0,u I
Pedrinho para vice·campeão _ Postal Telegráfico,

invadir a' área, e marcar.' Depoifi; CGldt 4 jog'os, 2 vitórias, 1 eIppate
n�'ma- boa. combinâção de pasrses ",'

e 1 d€l'ro�a; 5 pontos
I

ganhos e 3
....4 entre;,IiYiltê'\@o, j�ed�ho 0, êl,Y-t

.-
_. '�.; �;e;�di,�QS;:��, tentos .a�:fàvor e 4 con·

,

deu cir��s 'do 7m�rbadot, te do .I�O ",_.JtFa,_SaldjO: 2 tentos, 3" lugar .. -

lance revelado indecisão o goleiro Pa1;lla, Ramos, com 4 jogos, 2 vitó·

Ibugriho'c A sfHte da peleja parecia dás e 2 derrotas, 4 pontos ganhos
selada. para 'o Guarani que, 'no eu· e 4 �erdjdos; 7 tentos .â, favor e 1,9
tanto con�inuo'U. jog'ando � de, 'igmtl c01'],tra, Deficit, de 3 tentos, 4"

para, ig'ual, até que, aos 2;], 'miIl'u- lugar �- São Paulo, com 4 jogos,
tos, Mauro bate for'te uma faI,ta. 1- vitória, I,empate e 2 derrotas; B
de 'fora da área ,e'"a pelota entra �entos a favor e ! 'c�ntra, Deficit

'\1:0 c3into direIto, ,diminuindo� a /de 1 g'ol, 5" lugar - Tamarida.ré,
luf'eremJa.' Ante a expectáti�a do cor:; 4 ,jogos, 1 vitória' e 3 del'r'oias;
empa't,e, reage o Guarani e aos 28 2

'

lfontos' ganhes e 6 perdidos,;,.,:;
minutos, numa falta não ,existente 'J tentos a favor e 9 contra. DefiCit
de ftlra da �rea, lance 'em que 'o '\.. de 4 gal,s.

'

, '

álrbitro cO'nfundiu corpo-a·col'po ARTILHEIROS ':-'" 1" lug'ar (4
com ·j)oul, o mesmo Mauro atirou g.oJs) - PedFinho (S�); 2° lugar�

,
\

,\

com violência, espalmando Valter

que f'êz a bola soprar para Daíro

que' chutou para o fundo' das
redes, Daí para a frente foi,uma

luta dramática, com, os dois times
lutan�lo para' atingir os, seus objc­
tivô�, sendb mellror �cedido o

Guarani que conservou o" escore
de 2 a 2 até o' apito final do árbi­
tro, Aos 35 minutos, Lauro, foi

expulso de, i campo ao atingir
violenta e deslealmente nairol pelas
.costas, seguíndo-se

'

nova expulsão: �
Geceu, ,por desacato ao apítador
Ênio'. Ca!valho, ,o, qual, au�iliado
por Ernani Silva' 'e Edson Vieir:;t,
não' convenc�u, "tantos foram os ./

,

erros 'que acusou, a maioria em
;

prejuízo �lo São Paulo. Deixou d�
expulsar' Luiz, por jôgô brusco �
Arno,ldô, por agressão ao lateral;
direito que pouco antes havia
livrado o time de um gol certo.

As duas formaçõe�: GUARANI --

"

Daifton: Luiz, \ Mauro; Màrreta e

p:ls�}l1; Celso (Dairu) ,e 'I'ião; Ger­

mano, César (Celso), Lolumeyer
(Paulinho), e Sérgio" SAO PAUL{_)
- Valter; Gastão, Arnoldo, Ceceu

e-Lauro; Osni e Pelé; Estêvão, Leo,
Nazarildo ,e' Pedrinho" liste último

. cou'quistou, com o gol que marcou

(aliás em 'cada jôgo te,ve �um

tento), o

.

título de
,

artilheiro do
campeonato,.

Nú1VIE�OS FINAIS DO CAMPEO·
i 'NATO

,
'

tI
f"

, (3 gols) _ César e Lohmeyer (G);
3" lugar (2 gols) - Juarez e .Jipão
('PR), Machado e Amilton (T) e

Cabeça' (Postal); 4" lugar (1 gol )
� Ito, 'Dilcno' e Perereca (Postal )"
Léo e 'Pelé (SP!, Gilton (T), Pe­
drinho (PR.) e Modesto, Sérgio,
Mauro e Dairo (G),
,ARQUEIROS VAZAD'OS (';;
gols:' João Batista (T), Edno,�

'Irazê (PR) e Zínder (SP); 4 go'ls:
Araujo (PT) e Dailton (G); 2 gols:
Valter (SP), Marcos (T) e J'(i)10

Luiz (1'); Invicto: Valter (Guarani).
'Penalidades Máximas _ Conver­

tidas em gol - Joãozinho (.PR).,
GiÍ ton O') e Lohmeyer (G). Des-
I.' '_ ..

}perdiçadas: .Toaozm 10 e 'Ju:Jjrez
(PR).
EXPtJLSÕÉS Ceceu (SP), 2

vêzes: Elcio e Hélio (T), Claytnn
(PR), Peca e Perereca (PostaL)'
Campeão também da d�sci�iI;mll:
'Guara�i, sem jogador "expulso.

APITADORE$ �, Aq.tônio, Silvei-
1'3., Agobar Santos, 2 vêzes: Nilo

Silva, Ernani Silva, 'Roldão Borja,
Marledo Müller, Osmar ino Nasci­
mc'nto e Enio Cal'valho, 1 vez"

--.

OS CAMPEÕES" DA CIDADE

"-/.

O camp,e'onato principal da cid,a-
de teve a sua instituição 'no !t110 de

'1924, tendo como' s�us expoenies
máximos Avai e Figueirense, QS'
quais, várias vêzes' deixaram d',�

disputá·los, ocupados com certa:
mes d,� âmbito estadual, sendft

) que, há alguf\s anos,

/
fi�lll'al' �na Di�isão
futebol catal'inense,
Eis os campeões:, 1924 - Ayai;

192'5 _ 'Extcrnato (extinto); H}26,
27 e 28 - Avai; 1929 - Adolfo

, ",.-
Jtondcr (extinto); 1930 e 31 -

Avai; 1932 - Figueirense; 1933 ,­

Avai; 1934 _ Atlético (há vári"s

anos licenciado); 19:�5, 36 ;C 37 -/

Figueirehse; 1938 - Ava,i; 1939 .­

Figueuirense;' 1940 _" Avai; 194'l -

Figueirense;' Ú)42 e 43 _ Avai; 19'14
_ 'Não foi disputado; 1945 _ Av�í;
1946 - Suspenso no 2" turno; 1947

e 48.- Paula Ramos; 1949 :-=- Av.ai;
1950 - Figueirense; 1951, 52 e 53

,:;:-���Y'�jii'-l���;.fi��Ú�i,.ren�e;, '

1956 _ Paula Ramos; 1957 -, AtIé·

tico; 1958 e 59 - Figiteirense; 1960
--" AvaÍ; 1961 e 62 - Paula Ra!l10S;
1963 - Aya;i; 1964 :-- Paula Ramos;
.1965, -' F.igueil'�nse;" 1966 ;- Gua-

, rani; 1967 - São"Pa:ulo e 1968 -'

�uarani. Em Ilesumo, o', Avai, _que
deixou de participar de 6 certames,
conquistou o título

�
18 vêzes, O

FigueireNse, que 'não tomou parte
:em 6 eertarnes, foi eampc'ão 12

vêzes, seguindo·se o Paula Ramqs,
com 6 títulos, o Atlético e o Gua·

ran-i, com 2, e Exterriàto, Adolfo

,Kondet: e São Paul!), com I, _

passaram a,

E�pecial, d!)

,

��������������'�'��������..
\

..�� u .�sM�1Mfj'��,��
-------'-I---�- ,
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Um sUou do
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.. ,.,

I,
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,

- � .
\ I

t ., '.

Na-o e precIso er muna perpl'
cácia 'pa:ra perceber a manobra dos
,

' ri' '

grand'es cluDes, com o ,apoio ma·

ciço 'da alta cúpula da Confedera.
çã'o, Brasileira de Desportos, obj,eti·
vando dar um verdadeiro g'olpe de

morte nos chamádos pequenos

clubes, notadamente' 'elos' Estados

em que Inais se _luta pht,.um lugar·
zinho ao sol' I�O cgI1ceito do esporo
tê rdo baIípodô, como é o caso do

Esporte CIÍlbe Metropo'l, que há

pouco adquiriu, no terreno da

'luta, a c�edencial para disputar_ as
finais da Taça Brasil, como legíti­
mo caÍnpeão do sul do país,
'Y�Y�--'i-', � I

--,

"Cáriocas e paulistas, e porque nã,o
,

a 'êlcs .it.tntar mineiros c gaúchos,
j::tmais gostaram do CarnlJeOllato
Brasileiro de' Futebol que estava
a prejudicar-lhes.' E justamente
quando mais a presença de Santa
Catarina se fazia sentir, tão bCla
foi a campanha lIa famosa seleção
de ?uro G.1rigida por Saul Oliveira,

, é que acharam qlle .,era, t�mlpo de

promover a sua extinção. Conse-

guil'am·no, com a cumplicidade de

Havellange e outros "cartolas", E

!lá sé foi o Catnpeonato Bmsileiro

de Futebol que repr,esentava o

'trampolim para as' pequenas
federações cO'l)seguirem a proje·
ção que os amistosos interesta.
duais não podem ofel'fl'cer, N�

- havia clima parl'a o
I certa�c nacio­

nal interseleções, disseram, Dava

,prejuízo aos clubes, acostumadus
,

a,. ,lidar com milhões' nas transa·

ções dêste ou daquele jogador, ()

melhor seria a Taça Brasil. Pas­

saria a ser uma disputa 'inter·

clubes," com menos trabalho e'

gastos para as federações e maior

proveito para os clubes. Embora
lamentando a extinção do Campetl·
nato Brasileiro, resolvemos pr,es·
tig'iar desde o seu início �a Taça

'

Br�sil, Começamos com derrotas,
: .mas aos poucos fomos ganhan:::l'o
terreno, até que conseguimos d�is
títulos sülbrasileiros. Mas, eis que

ai CBD en,campa o Torneio RobertQ
Goines Pedroza e coloca mais dois

clubes na disputa, elevando para

17,
'

o' ,número de concorrentes. Q
Bo,tafogo ganha' a Taça' Guanabara

.

e resolve que não' há data disponí­
vel para enftentar o lVIetropol de
imediato, Talvez ;em márço, deci­
dem, A CBD atende·o e o campeão
catarinense fica a ver n�vios.
Talvez com" o time de amadore's é
a, informação que nos chegai O

Metropol COll:n isso não vai conco'!.'·

dar, Osni Mello 'vai à Guanabara
•

\ 'Avista·se com 'HavellaI1g� que I)

manda 'passear no norte do país,
Bonito, A transferência tIas finais

para março já é realidàde,', pois
deixou de ser boato. Os "grandes"
já não pensilm na Taça Brasil.

Pudera, o Robertão está danda,
dinheiro e vai dar, muito mais,
Vão \ ver, ag'ora, que o título de

ca,np:eão do Robertãa futuramentc

representará a credenci�l parà':t
disputa da Taça Libert,adores �das
Américas, E a Taça Brasiil? Ora, a

Taça Erasil", AcalH}ram com o

Brasileiro, Ide FUtellOl e ninguém
,
estrilou.

Felendo de (adeíra
\.

Gtilbel't!l Nahas

Muito se tem escrito e falado sôbre a onda

plina que varre o futebol brasileiro, sem que se, tom,

'ma providência mais enérgica e d�:dsivà para coibir
'abusos, as invasões de campo, as

, agressões, o clima
animosidade que existe entre difereutes cidades,
e a falta de respeito ..

E perguntam: de quem é a culpa? I' " i,t
l ..... '2 _.

Afirmam uns que é elos árbitros.
os mesmos grande parcela ele, rd]:JOnsabilid':lde pára
às jogos tenham andamento tranquilo e disciplinado,
creio s erern os mesmos culpados pelo que vem OCOi

, .. .

céndo. .

/'

Não se pode obrigar um atleta a ser disciplinado, edu

do .C leal. Vard�ípensô'rmos que grande parte da I

ponsabilidade cabe aos diretores ele, equipes, ao; tf;ei

d'ores, que �ão as pessoas mais indic�'&;s para eXigi
máx im'o':dy rçspeito e lealdade 'de seuS 'comandádos,
50 só será passiveI' se tais diretores e técnicos derem

fmei�o o ex,emplo,. e ná 'verdade tal não vem �uéeden t
, pois 'na moi�r� parte das.'vêzes· são êles os primeir'os, a

.

tirar a pl:ime'ira' pedra..
Outrqs de'Sp?rtistas julgam, que os tribunai,s de i f'

tiça €Om sentenças brandas, multas e advertências, v'�
cóoperando basta'nte para que os indisciplinados' pro

1--.;.
gam a cometer os c1es�tinos, já que não f�rall1 se�era

,

'

, I
te exemplados.

' •

Mas conv.enhamos, e não há 'razão pai'a sBntir

vergonha em dizer, que se par um laelo o nosso povo
ta de futebol, auxílio as equipes, torce corn amor e d

CJção, por outro !ado, não a!ingi�! ainqa um

de c1esportividà'd,e para ,aceitar p1cificamente
ta.s. _;E' cOmum ouvirmos nos estádios 'os D\ais varj_a I

pa'avrões, as amtaças conl f'J visita11tcs e contra os ",

Irb'itros.
� ,A falta d� segura'nça nas pTaças ele esporte
do' por outro lado um incentivo pará a presença marco I

te 'dos conttúnàzes criadores de ca,o ,e 'mesm0 arn�1'"rOS., E' preciso maisl gi:uantia' e ,mais energia 'por pal:tci'!
Policicmento, pois não tem sido,poucas as vêzes que
'nho vist0 �s própl),cis responsávesi pelo policial11e�to I
�e:rél11, evitarem cumprir as detel'].nin�ções dos i:í:rbit "".

........
-·e '·já ·si1c.edeu, se ,me1te1',erll Tlas -àltYittag�en�., p-roc1.ll�aIJíldo
lima forma- ou outra uma coação...

E pet,áculo de disciplina; lealdade e correção
de!'fím americo ele Joinville e Barroso de Haja!, onde

rubro da r{lanchester perdel! em sua casa por' 3 xl, �
-

;.
-

,

problemas, reconhecendo 0 melho1' trabalho do adve ,v

f,io e Hão tomanclo conlh€.ciment0 ela a'rbitragem,' rece
do, os jogadbres, técnicos, di'retores e torcedores 0' re

tado negativo, como coisa normal do esporte. Mem

rab_ens, é .,disso qUtZ precisamos, em nosso futebol.
,

"

_ .._�---'.--_.�--,----_,--'--'-------

.. _>! ...........'I"ft"H't"i�
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lusgjc�a§ão, d6]S rmllu:i��idr10S tlO Tesou
d� Eg�ada de,Sanhl Catarina

'

EDITAL DE CQ]\JVOCAÇA9
,,'_ 1

Pelo pTesente'Edital de LUf1voc:tção, na formal

.art. 50. do, estátuto' da Associacão dos Funcionádos
Tesou.ro do Estado ele Santa Catarina (A.F.T.E.S.C,),
cam convocados os associados da referida associação '"

"\' r '

comparecerem a Assembléia Geral. Ordinária, ,que se ,,',

�,
'

, /

alizara no 'dia '19 de ôutubro ele f968, 'às 14 hora\l�elo, como local/o a"uditG.[io da Diretoria deI qbras p",

cas, 10caliz1do no 110. andar do Edifício das
afim de deliberarem sôbre a seguinte ordem elo dia:

.. .
.. ,

10.) Aprovação de ,contas da ,gestão, período 19'
I ' ,

1968.

20.) Di:cussão e aprovação do nôvo estatuto

Associacão.
,- ,

'30',) Eleição
i 96S·)96�.

da tlova Direto(ia, ]Jara o. pedodo
/

Valdemar Egídio da Silva
\ '

,

Rui de VásCOliCc!OS ,Uflldal1çá .;_ Secretário

\ ,

�--'
..
-,--�,--_--_-='"'_-..-,.,-..._...,íii...

�

..
'

.... .-:

Agrade,cimento e Cemvile
FLORA NOGUEIIlÂ PRA-TES

Américo Vespú.cio Pr�t,es, filhos, ,moras e nct\·
profundamente pesarosos com o trespasse de sua cl'
tre-lllosa esp6sa, mãe, sogra e avó � FLORA NO(iUE\ ,i

RA PRATES � vêm, assim manifeotame'llte demof',
trar plen� gratidã-o 'a todos que, no

.

Hospital de Ca'
dade, confortando-os e. conformandQ-os, presta<ram

,

sua querjda extinta, ass'istên,cia médid, espiritual, ho:
pitabr, vü ita;nte; ?ios que compareceram ao necro!I"
rio e às exéquias, em assistindo \ã Santa Missa .e er"
acompanhándo o f�retro à nec'\rópole ela Irmandadt'}:
elos Passos, assim como, ainda, aos que telegràficamei"
te �e fizer�m prc�entcs COm s'í!ncero;; e sentidos pés:'"
mes.

A�(;ill1 hU�l1al1amente confortados, convidam sell�l
parentes e amigos p�ra assist.irem � missa de setimo di'
\

..' r,,·
a se rea'[.lzar no igreja paroquial (Catec1nal MetropoliU I

,�na) à� 8 horas da prÓXilll'1 sexta-feirai 11 do correntll'
par cuja comparência se revelam, anúcipádomenfl',

. �mais agrad�cidos:
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Indu Iria terá crédito du RIO MIJe diz que
.

·estrangeiros
A reorganização do sistema de d;'�dbU;ÇãO 'c'o:nlr'ol'am '8·"'1 <o :do CaPlm"t Ide créditos do Banco Interarnericano de Desenvol-

'

vimento
'

para o financiamento, 'de projetos 'brosilei
'"

, , ' , .• ' ,
"

ros está sendo estudada per uma delegação, de téc-
':

.

nicos desse organismo 'lnternacionál que se encon-

tra no Brasil, juntamente com .econornistos do 'Go­

verno brasileiro.

---�--,�.....------------ .....

TA,PÊTES

I

MóveiS Inteiramente nesmontavels

(Caqem em qualquer' espaço, ·incluslve 1'l0

elevador)
Primoroso acabamento

ASSistência pernlanente (Incl.usive com repo­

'õição de peçós)

Melhor preço e' as -melhores condiçõe's

Flnlsslma apresentaçãu

Sugestões de bO'li gôsto para o confôrio do lar.

,I

, i�

P;.íg.7,

,
'

" Pretende-se tomar diversas providencias vi­

sando a estender 'os 'benefícios dos financiamerrtos-,

do B'ID' aos pf0gra�as;, de .desenvolvimento e ex­

pansão do setor privado .. Atualmente: segundo os

técnicos, há, excessiva concentração de valores -

de verbas de creditas - em projetos do setor pú­
blico, em grandes investrmentos gov.ernamentais.

, ,

; O <,r. Orlando Potelier, chefe da delegação do

13'ID, .disse que o organismo está disposto a finan­

car .um vasto programo €le· aperfeiçooFFle�t9 tec­

nciógico das .emoresas 'privadas brasileiras, princi­
pa'l�e}1te aquelas ligad8s' 'âm ramos tra9i�ionais

, da � ip'El6�tria. "Para tal �.,lel11brou - o"Qo.vêrno
.deverá p'ro,n1:Jver a integração dos órgãos' li.gados
,? t<)onologia', ,para a Iormulaçâo de projetos; de

longo alcance."
, ,

BRASl'L ELOG1�DO�' .'
, ,

'.,

'''De,sconheço outro pa.is ,�o mundo no qual se

tenha conseguido contrólar sarisfatori'lmente a in­

,f<!ação, e a m�smo ternuo írizer prosperar-o a,esen-
volvirnento". '

"
.

As�im se expressou o sr. Norishige Haseg�­
wa, presidente da "Sumitomo Chemical Co. Ltd",
e chefe da "Missão Economicã Japonesa" que qra
visita o Bra ii em carater ,oficial. Esclareceu ain­

da que a Missão é representada 'pelas mais impór­
t1ntes firmas daquele país, J tendo já entreViistado

"ministros e governadores e trocado imp'Fessões
muito' importantes para o jntercâmbio cultúral e

econômico entre os-dois países.
.

I'

, Espera. a ,Missão cons'eQ:ui� urna comp:ceensão
profunda de toda" as atividades que poss':!ll1 deseq­
volver aimda mais a ,coop'era,Ção economica entre

o Brasil e o· Ja9ão. Seu !Jaís está particul<lrmente.

interessaqo em materhis fHrosoo, como em produ­
tos agrícolas, tais como ,:n' algodão, açúcar, milho e

café.
'

, ,

,

"TEMPOOE

Iii
.

,_

GD - ti}'

O
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'
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F'L'IlRIANOPOLIS

Veículos,
'.

I

A parcela do capital global, sob

'cont;role estrangeiro no Brasil, va­

'l',i� 'entre 7,5% ,( calculo do Ministé- •

IriO -da Indüstrla e Oomêncío) ,e

'815% (calculo de uma' empresa de

assessoria economica de são paa:
lo), 'segundo afirmou, o deputado
Rubens Medina, nas conclusões da

,CeI da Camara Federal, que investi­

gou o problema da desnacionaliza­

'ção de no�sas erhprêsas,
O .parlamentar 'carioca propôs

à 'Climàra a criacão de um Consê-

.ilÍo Nacionái ! de Investimentos

(CNr), 'integrado pelos', minist�·os
,dá Fazenda, Indústria, Planejamen­

'to, Relações Exteri�re� e pelos pre­
sidéntet;; , dos, Bancos C:entral, do;
.B�·�sil e dó Desenvolvhmento .Eco-

.nômico, com a função de=estahele­
cer uma pdIítica de Investimento
econômico � uma política de invés-

'

timerito� estrangeiros. O 'CNI ou-

o

viria,' sempre, em IfrV't{ de assessh-.

ria, o Grupo d\. Empresários Pri­
,

vado,s ':(GEPRI), Iquando se tratas­
.

se' de estab�l�cer setores eeonomi­

cos reservados 'para Investimentos

6e ' éinp!'esas: de capital nacional,

como: os, setOJ;e� e,m que os inves­

,timeritos estrangeiro� estariam s_u­

'jeitos estrangeiros estariam 'suje.i-
tos' a 'cóntrole de proporcionalidade,

regras d,e aglutinação de capitàl na­
cional, para melhorar a eí'iciencia

�e determin;'dos setores; au�oriza"

ção ,pa.ra formação de sociedades

de économia mista; publicação �a
lista u'e investimentos abertos �o'
capital es·trangeiro e tlis]JOsições fiO­
bre assistênciá 'tecnica 'fornecida

'por estl'angeiros.
Por óutro lado, caberia ainda �o

'CNI fi'xa,r ,os q�antitativ.os mãximQs
'de endividamente das ell1presas es­

tr.angeiras; autorizar o lançamento
de ações ordinárias de empresas,

estrangeiras no Mercado Nacional;

autorizar operações que impliquem

� transferê'ncia do controle acio-

nario 'bem 'como a compra, por es­

y trangeiros, de' area de terras su­

perior a 500 hactares,

SETORES -

,/.

Assinala !l ,sr, Rubem" M�dina, no
'tocante às parcelas de capital sob

controle estrangeiro; 'que no setor

manurajureiro, os elementos' estra­

geíros 'possuem, 'entre �Ó's, 34° o

do 'capital }otal. Se Ievarrrms em,
,

centa
'

as' mll niáiores', empresas bra-
'

'<:Ílei'ras -, de, todos os setores, a
, ,paiÍ'ticipação . a-lienigeÍta' e de' 310f0 ,

contra apenas 29% dos;-grupos pri-.'
vados: "nacionais.'

.

' ,

,

Ac�ntua o' repres'e�tánte -Ór ca�io­
ca, 'etn ;s�u relaióri� aprovado- un�-

',' nímementê, que ,"não I'POÜ� Ihave,r
, rúVida de que existe-no 'Brasrl um
� rapídb' processo de desnacíonaliza­

, çã'9;" ç,njendidl? �ãQ' apenas .ccrno

, '_ aquisição. de 'empresas 'nacionias

Jl9t, grupos 'estrangeiros, mas co­

;
mo o controíe de importantes se­

:tdir�S 'de no'ssa', econcmia "po� capi'-
,tliis ,externoé_'

"

,_
"

Mostr,a, em, séguida, 'que eJ'istem
.

-
.

\ '

dados concl'etos, comprovando, nos

últimos tfês .anos, ai passagem do

,controle dç grupos l1acionais pa�a
,o extel'ior; ''''havenc;l.o, 'simultanc'a-,

r

'mente, a naciopa,íiz,ação de algumas ,

,I,l111pr!;lsaS estrangeil1a:s 'de serviço
:publico".
'''iFÍc'O� 'claro 110 mitanto - co'n-

J, • �

"
,

tinua o sr. Rubem Medina - que
'tal "f�to :(3 '''nacionalizá�ão''') tem

1 I
... � \', •

�

,p'oucá significaçãO', dado que, boà

parte dos, recursos resultaútes des­

sà ,vetfd'a," de empres3:s estrang�ir:a,.;
"serão réa,plicado's 'no Brasn pelos
vetide�órés! que, 'lJ,essa <for'ma, se

:transferirã'o de setores dê baixa'

Tentabiiidade -é�e�i-esürinadós, pa-
, ,

l,

I ,

ra, outros de grande rentabilâdade e-

extremamente dlnârnicos".
Entende o sr,' Rubem Medina que

as estatisticas dos últim'os anos,

I comprovam "certa tenrlencia para

o declínio 'de entrada de capitais
estrangeiros mais intensa nos in­

vestimentos globais que entre os

prõpries inve�timentos estrangei­
ros.

Pela relação do Banco Central -

a seu VeI', bastante deficiente - ve­

riêíca-se que 701 empresas nacionais

contam �om participação externas

ao .passo que o trabalho de .urna e­

quipe dê assessoramento em São

Paulo _p,emonstrava, tHh1960, a e­

xistência de mais de duas mil em­

presas nacionais naquelas condi­

ções, "o que nos permite supor -

',diz 'o -deputado ;_ que tal nUll1ero
, se:ia; hoje bem maior".

,
"Entre .as causas da desnacionali­

�açíj,o de .nossa. empresas, diz o sr.

Jitub�m Medina que o fenomeno 1'C-,

,sultou -da transferência internacio­

nal de �apitais" após a segunda

g,vaNde Guerra Mundial, afet'lnd"
Ílw}usive paises desenvolvidos. No

caso :brasil�il1o, .Õ ,l'e' "meno agra­

'Vo.u-se ,- prosseg.ue ., por deter­

ilninadas medidas econômicas elo

g'ov.êr.no, como ,as Instruções 113 e

289, da antiga SOMOC, acr,escendo,

aiml.a a desvantag'em natural de

,nossas �mp:resas e, ao enfraqueci­
mento destas, como consequências
das medidas de' contenção.da infla­

ção ce reequilíbrio econôryico. "!'lo
tocante ao futuro - diz o sr. Ru­

,ben; Medina - a preocupaçã'o fun­

damental está em que as empl'e;ms
estrangeiras se localizaram nps ra­

mos �-ais,diramiéos da economia (.'"

em consequencia, isso implicará no

aumcnto da parcela total da eco-

, nomia b�asj)leil'a por elas conUolí'-
,

da".

!

'Costa e- Sil'Vi· saocion'a ,amanhã'
,

.,

IV Plano da I SUDENE
'.

)

O ,presidente Cosfa e Silva

de�erá sa,flcionar amànhã o IV

Plano Diretor da SUDENE, do

qual foi retirado o ,item que pre­
·via - 'pela priméira vez no País.

embora ele conste da Constitui­

'ção Feclellal -,a participação
do trabalhador nos lucros da em

.presa, pO'rqlle o governo preferiu
. 'estudm melhor o assunto e "daç
llma solução nacional", segu�do
o gen. 'Euler Bentos Monteiro,

.

d d'-supermten ente o ergao. .

Na e<ntrevista coletiva que

concedeu o general Bentes Mon­
teiro esclareceu 'também que o

!IV 'Plano: Diretor as'sinala, Url�a

distorção economica no Nordes�

'te, ou seja, o crescim"ento acelera

do da indústria sem um cor'res­

pondente desenvolvimento da', a�

gricultura, cuja e'Xpansão se .faz

em termos extensivos e não de

p·rbdutivlidade ..

Por entender que � eleva-

. ção da renda do habitante rural

é um imperativo para a amplia­
ção do mercado consumidor nor

destino., sem o que de 'nada adi­

antará aumentar a produção de

'artigos maI2ufaturados, o IV Fla­

no visa a corrigir essa. distorção
continuando a 'conceder maióres

incent�vos ,aos investimentos na

agropecuária.
I Com -'esses incentivo�, afir­

mou o superintendente da ...
1
..

SUDENE, aumentaram substan­

cialmente" os pTOjetos agropecuá­
rios constituícl0S'-com os recursos

dos ,�(tigos 34-18 de um ano pa­
La cá, 'súbindo o número de pro­

jetos aprovades pelo órgão de

.30 .para ,120.

Opç�p NACIONAL

Dentre Ollltros programas,

que serão desenvolvid0s pela
SUDENE 'C0m vistas ao aumen�

to ,da pr@dUbiv.idáde agrícola, des

tac0U "o gen. B�teR Mon �ir,o \

(jue cerca de ] 00 m iI hectares ef;­
rão ir.figados nos próximos 5 a­

nos, pedendo a área ser maoir

ainda se forem bem sucedidos os

entendimentos, que estão sendo
mantidos junto aO Banco Mundi­

al e ao BID (Banco Interamerí-

can0, de Desenvolvimento) para
a' �obtenção' de empf€stimos,.
Quando da visita do sr. Rober·t

1'wltNamara, ex-�ecretario da De­

fesa dos Estados Unidos e atua�

presidente de Banco ,Mundial, �

possível que seja firmado mn à­

,côrdo nesse sentido, adiantou o

superiotenC!lente da SUDENE. .

,
'Todos �os 'esforços desenvol­

v.idos pelo órgoo 'representam um

:grande p.asso à frem'te 111:lma agri­
ol'l�tura que antes se encontrava

abaJ"d"ónada, mas, .n0 entender

dia gen. BenteS' Monteiro, para se

res�lver' ,definitiv.amente os pro­
blemas do setor são precisos 'a

reforma agrari� e a racibnaliza­

ção· dc,t agroindustria canaviei�a
d0 Nord'este. Esta já está em vi­

a.s, de ser promovid '1, com a cons

, 'tituição do GERAN, mm a re­

forma agr.aria transcende as atri­

buições da SUDENE:I "E' uma

opçãO ]l'acional".

NORDESTE VERSUS
CENTRO-SUL.

Não existe qualquer riva}ida
de 'entre Nordeste e Centro-Sul

na ill'dustria1ízação, afirmou ,o

gen.. Bentes Monteiro. Acredita

'que em primeiro lugar as duas

regiões são' mercados t0talmen­

te diferer.tes, e a SUDENE tem

atendicjo apenas aos .projetos que
,abrangem o mercado regional.

Está nesse caso o projeto
dq ,grupo alemão Dornier, que

pl'etende instalar no Brasil uma

indú,stria de aviões e que procu­
rOu fazê-Jo na área, da SUDENE

a· fim de gozar dos incentivos fis

cais. "O pwjeto Dornier -;- ex­

'plic0u __: de<tina-se ao mercado

nacional, e por isso a SUDENE

só ,pode pronunciar-se "clepois do

Ministério da Aeronáutica e do

GEIMEC"..
Em segundo lugar, a indus­

trializàção do Nordeste está be­

neficiando o Centro-Sul porque

pelo menos 60 por cento dos re-"

cursos carreados pelos artigos ..

34-18 (que permitem a dedução
de 60 por cento do Imposto' de
Renda devido pelas pessoas jurí-'
dicas para aplicação em proje-

)

_'

\

""

L.'; cmnre�arjais n':! área da ..

SUI.3ENE) I eternam c,t seus pon­
tes de orig::..m ,cem a compra de

equrpamentes, in umas basicos

e matéri.a-prima por parte da?

empresas quo se jnst.Jl�m no Nor

deste.

\ I

"�ão se ;no'nta uma fábrica

no Nordeste para de �ruir uma

do Centro-Sul. A SUDENE joga
ccm (') mercado regional. Só jo­
gará com o nacional se/este não

estiver sendo sati,btoriamente

atendido" .

CONTRA AMPLIAÇAO
DOS INCEL'l'TIVOS

,

O gen. Euler Bentes Mon­

,teiro afirmou também que a ...

SUDENE se coloca sistematica­

mente cOlltra a ampliação' dos in­

cent;vos fiscais, sêja 'p�T,a bene­

ficiar, a pe<;car.' o reflorestamen­

to a educacão etc., em outros re

gi6e< do P.{ís, porque a tarefa de

promover o desenvolvimento do

Ncrdeste é de/ todas a mais pri-
oritária. r

'·Como poderá o Brasil pro­
testar no ,o-loftno interoacional con

,tra a ,situãção. a que são relyga­
das as nações subdesenvolvidas,
se no prqprio plano interno per­
mite que exicta essa desigualda­

de?", perguntou, acrescentando

Que contra uma renda "ner capi­
t�'; de 600 dólares em São Pau­

lo, a do Nordeste se situa em tôr­

no de ] 30 ,dólares.
O desvio de recursOs para

OutFOS setores ou espaços que
não o Nordeste, prejudicará a

eqe, que não tem capital, nem

tecnoh\lgia propria e que antes

do program'l de incentivos fis­

cais estava relegado à mera con­

dição de forneced0r de materias-

primas. ,

"E a distribuição mais justa
de riquezas não só é uma ques­
tão de justiça soci')l, como tam-

-�UIOlH1J;:) "r;;n'f�"Çl"rlll Imm' rugq

!!;}. pOrrnw hoje é consenso geral
'que 'um dos caminhns nara o de-'
sen"olvimento do Brasil e<tá na

exploração nas potencialidades
do mercado i'nterno". concluiu o

gen. Hentes Monteiro.

I

" I
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overna
Cardiólogia,
,começa hoje
sua jornada

Será realizada em Floríanõ-

polis a �'" Jornada Brasileira de

Cardiologia, promovida pela Sec­

ção Regional de Santa Catarina,
da Sociedade Brasileira de, Caro
diologia e pela Associação Ca'tit.

,

rinense de Medicina. O conclave

será iniciado hoje e se estenderá
até domingo, reunindo nesta 'Capi­
tal, 42 especialistas de todo" 1 'o

País, inclusive os Drs. 'Wanderley
Nogueira da Silva c Otávio Ribei.
1'0 Ratto, assistentes do Dr.' iJ�.
sus Zerbini, que �,\o poderá vir
a Florianópolls, pois participa do

Congresso MI� tíico que se reàlíza
em Caxsrnbu, lHinas Gerais.

taIU recebe',
ndi,_U6';:,�d.l;:h: "II
ü.�'l��õ'ir;l\

"

�/.: t\ �.:o( H�:i�� 1'�.1 .�� � 1
� ?'r t '. \�,�, .:�\ '/<;__ n

� A�soGiªe,õ� cl�ssistas, "C ,,(lhti-,
4��e�t\JfH�fAã�i�iS">â� t'Ó'Jtil:O'; ,�MJ
tii(lo�i,soltGí#.râm"�,;ilko :'oS�,�t!Q;j
do 'CODESu'L, �.r:''t4,\'mandO "C�lií-

'��ipSl)���li1!lV�� tí�s' '�;,mdo� "sôJj�d
'�Cçm��ciali�ªção..,., ,., ,lfld,4stll!aI1�a-
�ii�f e:'��f\?Pã, ��- ,'�N�tliHa�'�1�líl' .1;
�ftf��atJ.�H�Jls4néi�4�"em '�a9t�AI;a�

�%M' ��sé� ; (iS:t.�dBs, amp'l�'me;l'
j;:

.I 1 l. �'� I
•

! �t ) " . 1 "

Lp' 'i1,eUri1!l�1taIl9s(;i�o-lraIÍl, �JªpOr,;lr
dos 'pelo Conselho de DescqvoJvi.
mento do Extremo-Sul" por 'equi­
pes de ...tecnícos sob a supervisão
do Secretário de EstlÍdo Sem
Pasta.' A procura' dos dois traba­
lhos tc� 'sido intensa e o Conse­
lho de Desenvolvimento do Extre.
mo Sul 'tem atepdido as solicita­
ções que �iàriam :!ll1;e chegam.

IEE· presta
homenagem··a
�esportist·as

A Direç�fio do Instituto Esta­
dual

\
de Educação prestará hOJe'

homenagem esp�cial aos alun?S
e professôres de Educação F�si­
ca, que reprcsentaram o estabe.
l�cimento', DOS (últimos ,jogos gi-
násio· colegiais, promovidos re.

'centemel�te pda Inspetoria de
J Educação Física do Estadó. Nas

competições nas quaJs participa-
-

ram rcpresentantes de ,16 estabe,
lecimentos de nível médio , da
Capital, o In:�tituto Es*adual do

_
Educação, sagrou-se campeão na

maioria das modalidades, inclu-
siv,e com, quebra de recordes na

categoria, ,

Urbanismotem
debates ·na
Universidade

])<Js l.t confirmada para os dias
17, 1); " .. li do úl'lto:nt(:;, nesia, La­

:{)ü��j a H�lI,bzac)io do C,urso Sô­
h ...� I-rulJl"nJas de Urbanismo, 'a
::w, 1Il1íti"i,r"du veioi> professôres
j_�t:Sh.ü' GOl>!."H l:tds" .lual'e:.:: Jjr�n,
tia., j_,jf'c"" ,i, ti. "'u-aüova ArU,
:;;03, EUu..l·;l" KHGllS\... Úv 1HCi� C

,l'ii'L\'.L� :;_'L1"-lu �"!1r(ú.� �a

;

Florianópolis, Quinta-feira, 10 de outubro de 1968

,"'I

EXTREMISMOS
, '
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'I

Oualr�·co�-paírãe-na-prôa
-

,

oje. à lar e� a
,

r

• , ii

orlanopo IS

A guarniçã,o' dó Martinclli já treina na Baía Sul com seu nôvo barco ;t qnatro remos, cem ,0 pa14'ãJ
I

\
' ,":'

'

na prõa da embarcação.
'

"
,

''"

"
"

Imprensa vai
: fKfVir -1taI-�:".��

,
'

�O.j'lil:, �S�U
,,;í ('i�S�crctário da Fazenda, Ivan,

l\'lattos: ,concederá entrevista CC\,
letiva à imprensa, hoje, às 20 ho­

ras, na Escola Superior de Adn;i­
nistração o" Gerência. Na ocasião
esclarec�rá '

,os obJeiivQs do' eon· .

vêniQ firmado, com a UDESC pa­
ra' a tcalizacão da pesquisa sôbrc

,.I"
I

"

,da
de

da

Escola 'vai
comemorar a

" '

,
'

s,ua semana'
,

�_
A ;Escola Tccnica Federal de

Santa Catarina organizou ,seu,

programa comcm�.t:àtivo da, "Se·

mana da Escola 'l'ecnica",� incluil�,
do palestras educatival>, sessõe" v

cinem��tográficas ' ,\ CC,'nllCtit;ões
\ esportivas. O progra�l1a ,assinala

, para hoje a inauguração do Gabi·
nete dentário da escola. uma ses­

são de ciN.ema oferecida ao 'cor.
po discente uma churra�C3JQ, dtl

confraternização, da qu'al !larti,
ciparão prófessôr'es e alunos c

uma palestra radiofônie<t profe·
rida pelo Diretor da Escola, Pro·

fessor F r c d e r i c o Guilherme

Buendgens. As comemorações se

estenderão até a próxima terça·
feira quando serão encerradas, às
16 horas, l!0 llrédio da Es('o�a.

I
i

Conselho ,decide se
, '

maotéaI.118f1.• 'vD
,

.
/ l '

"

o Conselho Nacional' de Aguas, "raís �á atende à necessidade
,

I

'c Energia Ele,tri��, orgão do ,�'li; consumo, apesar de haver un

nisterio ,;'� dàs \..MiI.tas í: . 'eL E'nergi'd', desnível de produção nas, diver
reune-se no Rio- pára estudar ',o sas r�giÕes, do País,

problema dó' 'horario.'lle.', verão, AUMENTO DE PRODUÇÃO
suas vantagens c desvantagens. Os assessores

para à economia c a politica ener- Costa 'Cavalcanti, das Minas'

gctíea nacional:
, \

1

Eni�rgi;:t; Informarn n ontem 'lU
I "Nu.sta reunião de\'eJá" Ilcar 'até 1970 ,�erão construídas e colo,

,,(\ecidido se o projeto.' "apresentai eadas em funcionamento

do à Camara Federal, no sClitido - 30 usinas eletricas em

da extincão do horlírio' de v2'rf�(l, JPais. Estas usinas proporciona
"é benefi�ió para il eco_i�onlia ,.�i( 'rao mais 3I� kw para o Nordes

, 'cional.' ",,' , I , ",l, te; , 16,200

,
Assessores do' niinistr'o' Cosia"" .

tIo-6es,te;' 1.71IJ.OOO kw para a t�

Cavalcanti afirn'ía��� 'ó,ntéin: 'que'; �", guio.' Centro-Sul c 254
, • I

"

, \t' .... f f

a produção naci!>nal de' e�lergiil", �
<

- � ,r� o Sul do País ..

ainda não é' srifieiént�, paI;.!\< ;0: '" :,_. ' :Além disto,' será breY�ment'c
consumo do, P�ís.' ;'Sómen�c. eO:l',,', ... 'posto em pratica o Plano de En',

i970, 'quândo,'a produção "átiIlgil'á> '� trificação Rural do País, 'Ilue ji
11 bÚhões -

de k�v' _:_ ':�tú�lriicn{e' ,-
"

foi áprovado, Este plano �stá di
é de 8 bilhõés - o probl(J na cs· vidido em 3 etapas. A primeira
tará superildo. Segundo estes as· a 'ser concretizada nos lll'oximo, rsessores a revogação do horario 15 anos eletrific<:!,ri}, :!OO mil pl'O'
fIe verão seria prejudicial não' priedades rurais, A segunda et

J ' "

::;ó à economia ilacional, como pa fornecerá cnergia cletrica:"
também ao, co�sull�idor. I t:Iais 1.200,000 pwprie't;lades e t "�
ELETROBRAS

'

última etapa dará eletricidade
Enquanto isto, funcionarios 2 milhões (le propriedades, cu

da Eletrobras, consideram "pedei', todo o País. Segundo os 'asses",

,tamente, viavcl: nos' se,us aspect�s sores, este plano seI'á aplicadO

economico's,/ a suspensão do ho· pl'indpalmente ,na regi,ão Norte I�

rario de verão, pois segundo afir- Nordeste do Brasi,I, mais desIa

mam, a produção en�rgetica do vorecida em energia clttrica,

\

Sud,epe lançará logo
2á lase do se'g ,proieto

1
,

, A SUDEPE está se preparan­
do l1ar� a seglmda fasê do con·

\'enio que estabeleceu �m pro­

grama de desenvolvimento da

pesca' :e intensificou a� pesquisas
ao 10�lg0 da /osta brasileira.

Ontem f9ram debatidos, na

VIII Reunião Nacional' de Tet·

nicos em Pesquisas' de Pesca, tra·
balhos sobre a conservação c o

beneficiamento do pescado e so�

bre o parametro biometrieu c

dinanlÍeo das :populações'., A 4 __
e a 5.. comissÕes tecnieas, orieil·
tadas respeetivaménte pelos' srs_

Mario Queroz Mandelli, 'do Ins·

tituto de Pl'�ca Maritima de San·

tos 'c Edson Pereira Santos,
Universidade t1e São I:aulo,
sentarão as mat,crias.

A }Jro;:ltt.ção de pesc ..do

nho no Ceai'á alcancou mais de
,

-

�6 mil quilos .. no ano ,passado c

alcançoii o montante, de 20 mi'

lhões de crm;eiros novos. Foi o

que disse o sr. Melchiadcs P.inta

Paiva, - da Estação 'de Biologia
Marinha da Univcl':lidadc Fcderal
do Cea�'á, durante o cm.:erramcn·

to, l1nte·qntem do II Encontro da

VIII Reunião Nacional de TI;:(.'
nieos em Pesc!uisas de

<
Pesca, que

,.

reul1� 64 teenicos no Rio de .la'

Dr retorna
O Governador Ivo Silveira, de­

pois de permanecer chico dias no

extremo oeste' catarinense, onde

promoveu a entrega de obras de
seu Govêrno naquela região, per­

correndç 24 municípios, regressa
esta tarde a Florianópolis, depois
de cumprir a última etapa de
um programa que sc iniciou' em
Coronel Freitas, domingo, e se en­

cerra esta tarde, com a instala­

ção oficial da agência do Banco
de Desenvolvimento do Estado
'em Xanxerê,

pE GAIl3l A CHAPECO

q dia de ontem foi totalmen­
it.� l�roveitado lem' ;inaugurações
de obras nos diversos setores

admínístratívos, delas se benefi­
ciando 8 lnunicípios. O dia se íni­
ciou em Caibí, pela manhã, quan­
do foi inaugurado o Grupo Esco­
lar "D. Pedro lI", que possibili­
'tará matrículas a 320 escolares
nas suas 4 salas de aula. Segui­
ram-se as inauguraçõ'cs das, rêdes
elétricas de Cunha, Porã c Modê-'

lo, bem como a linha de trans­
missão que interliga aquêles mu­

nicípios, a' inauguração de mais
um grupo escolar na cidade de
Maravilha c a rêde telefônica en­

tre São Carlos, Caxambú do SI;lI
e Chapecó, finalizando com a Iiga­
ção da rêde elétrica da sede' do

município de � Aguas de Chapecõ,',>

Após a' solenidade de ligação

da rêde elétrica de Aguus \ de Ch.i­

peeó, 'e de receber as hornena­

gens daquela população em jan­
tar festivo, o Chefe do Executivo

c, sua comitiva se deslocaram pa­
rá Chapecõ, onde pernoitou.

HOJE O FiM DA MARÂTONA

Para o dia de hoje, o Gqver­
nador Ivo 'Silveira aproveitará o

período da manhã para visitar os

locais onde serão) construidos o

Centro de Trcinamento do Magís­
:tério e o edifício da Penitenciá­
ria Agr,ícola Regional.

Visitará, 'ainda o nueleo' resi­
dencial' dás Icasas populares que
eseão sendo construidas pela
COHABjSC e Inaugurará o Jar­
dim de' Infância da cidade, após o

que participará da cerimônia de

inauguração de sua' 'fotog�aÍ'ia na

galeria, d�s estadistas da Preí'ei­
tura Municipal.'

Após banquete com que será

homenageado, no Clube Reereati­
vo Chapecócnse, o Sr. Ivo Silvei­
ra seguirá para Xanxerê, onde

presidirá o ato de instalação de

mais uma agência do Banco de

Desenvolvimento do Estado.
Será êste o último ato oficia,)

. I
.n ser crrnprido pelo Governador
do Estado, que / ,regressará eni

seguida para esta capital, deveu;
do' �aqui chegar às últimas horas

I

da ,tard'e, desembarcando no ae-

rQPQ�to Hércílio Lu�.

,
'

I

Uma estatística procedida pe-
lo Banco, Nacional de Habitação,
referente ,às atividades desenvol­
vidas no primeiro semestre, de
1968 foi divulgada apontando ,

a

�ompanhia ,Habitacional de Santa
Catarina - COHAB:SC - como a

mais dinâmica c realizadora en·

tr_e os 17 organismos eongêilercs
exis�entes nO}laís. A estatistica eon·

siderou os seguintes, ítens: valor
,dClS "contratos dé financh:mentos
assinado; valor de contratos em

empreita,da's no semestre; vaÍór
d�, recursos aplicados no sem�s.
tre; número de casas, contratadas
com empreiteiras no semestre;
número de contratos de financia·
mentos assJnados CCI n o BNH no

semestre; ,número de projetos
'll;Presentaqos ao BNH; púmerQ
de casas pliontas, não vendidas e

número de" obras em atraso. Se·

gundo essas considerações, a

COHAB·SC foi considerada "a
\

,

mais operosa", com uma distân·
cia de" 5 poritos ' da 2" classifica·

\ ,

da, a COlÍAB' de 'é�mpipas, ,Est'a·
do dy São ,Pa\llo_, A (política habi­
'taeíonal do Govêrno é coordena­
da em Santa Catarina pelo Sr.

Atmando Calil Bulog, Secretário
Sem Pasta e são, diret!,res da en·

tidade os Srs. Roberto ' Mattar,
Ibrahim SImão,' Ary Kardcc ele
Mcno 'e Alvaro 'Selva Gentil.

, , Por outro lado, o Pre'feito de

Máfra, Sr. ,Raul Leão Niebiscli,
cm mensagem telegráfica que en·

viou. aos ,administradores da

Campanhia_ Habitacional, do Es·

tado exalta a maneira objetiva e

a
_
repercussão favorável, naquela,

eida�e, da entrega de casas po·

pulares construídas pela COHAB­
SC. Para a entrega 'do núcleo re­

sidencial de Mafra, a COH;\B-SC
des,gnou o seu vice'lnesiden,te
Ibra'Qim Simão_ O Prefeito de
São Joaquim Sr. Agídio Martora·
no Neto, também se congratulou
e�in ,

a din�mica 'atuaç;ão I da

COHA�.SC.

Sudene
.

reclama . mais
,

, I

ajuda para o Nord�ste

neiro.

,

À continuarem os mesmos in·
dices de crescimento atuais, o

Nordeste ( precisaria de 28 anos

LJara atingir lJm nível equivalente
ao da! média do Brasil, segundo
disse ont'em o super'intcndente do
Desenvolvimento do Nordeste,
General Euler Bentes Mont'eiro_

Em entrevist� coletiva, à h�l';
prensa, o Supermtendente defen­
deu uma mais justa distribiução
d'á, tiqueza nacional "não 'só co·

mo uma conotação de justiça so­

cial, mas, também" como impera­
tivo econômico". F'risou" ser ne·
cessãria uma distribuição, mai,s

equitativa da riqueza "para que
haja mais consumidores":

'

O Gel.eral .r;ulcr Bentes Mon­
teiro 111IOimt;,1 \llcv 111;"',:"':) 8 lI'ui-

,

lhões de habitante da' lJOpulação
urbana do Nordeste podem sel'

considerados como consnnidores
habituais

_

de manufaturas,.' "chc·

gando, de vez em quando, a po·
der comprar um rádio de pilha",

Ao defender uma redistribui­

ção da renda, afirmou que "elll
têrmos patrióticos, nã� é adnEs·
sível 'que um cid�dão de um E�;­
tado ganhe' três, quatro, cinco, e

até seis' vêzes mais que seus Ir­

m.ãos de outra região",
,

_;_ Em têrmos de integração
nacional - acentuou - a redis,

tribuição é, indispensávcl, ,c, em
, têrmos econômicos, é uma toli­
ce o' desperdido (;Ie mão-de·obra
do Nordeste, equivalente a um

�êr00 da \;e ijl'_ o país,
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